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BABCIL0I&. . • F M rssstiü cïia m 
CATALUNYA Y IACIOIS IBÉBWWSS. m pesiítts nlaestr) 

Cts. 

Cartró-cuiro 
Duració, 7 dies-Ptes. 180 per persona 
Pera disfrutar d'aquestes ventatges, el número 

mínimum deuen ésser 4 persones 

P r i m o r d i a V i s i t a r a p e u a l m a t i l o m é s no tab lo de la capi ta l : L L O T J A , 
r i T V n R U B A N Y S A R A B Ï S , C L A U S T R E D E S A N T F R A N C I S C O , otc. , eto. | f l a taídS Exou . í íó en ca r rua tge a l C A S T E L L D E B E L L V E R , G È N O V A y 

^ ^ o R o i T d l a . E x c u r s i ó en car ruatge a Baf ia lbufar . 
T e r c e r y qua r t d ia . V i s i t a a les c è l e b r e s Coves d ' A R T A y d e l D R A C . 
Q u i n t dia. E x c u r s i ó a la t a rda a l Cas te l l de R A X A . 
S i s è d ia . E x c u r s i ó a S Ó L L E R pe r V A L L D E M O S A y M I R A M A R . 
S e t è d ia . Descans y a la t a rda embaro. 

Hospeda tge en e l O R A N H O T E L D E P A L M A . 
V i a t g e r o d ó en p r i m e r a classe de Ba rce lona a Pa lma y v iceversa . 
E l p r e u expressat c o m p r è n , a m ó s de l o i nd i ca t , totes los g ra t i f i cac ions que 

l 'acostuma a donar als emplea t s d 'hotel , co txers , guies , e t c , eto. 
A l t r e s e x t r a o r d i n a r i s no van inc losos en e l p r o u de l 'a jus t . 

m 

a 

Carrer i i l e , D i . 24, BarcelODa 

Pié i P I E - M "LBS Gaill8S",-Esc*ta UI 
Manilla 

sa ial, I 
Ciíía Casaaíias.-Pass8i fls Gracia, 39. 
l t t \ y Eotirasa, P t e ia Palai, 2. 
A i g ü e s S u l f u r o s e s d e B a n y o l e s 

A L P E U D E L G R A N D I Ó S Y P I N T O R E S C E S T A N Y 
Temporada o f i c i a l 1 de J u n y a 30 de Sep tembre . 
BafT-* n u t r e t , Pu lve r i sac iona , eto., e to. Ac red i t ades o o m de les m a l l o n pe ra 

les meíalfife» e s c r o r ú l o s e s y h e r p è t i q u e s , espec ia lment les o x t e r n e ó . 
A l a v i l a ' s t r o b e n pisos amoblats , pera f a m í l i e s . E x c e l e n t fonda . 

DU SERRALLACH VIES U R I N À R I E S Y APARELLS pera ven-
ro 1 in ter ior de la bufeta. — R o n d a de i a 
U n i v e r s i t a t , n.* 3 3 . - D e 1 a 2 y de 3 a 6 

MOSAICHS=E»F«'ESCOFET&C 

SASTRERIA DE 1 T U i L A M V A 
Ofartix al públic grans existenclas de novttat d 3VCX3D 

J í preus incomparables gran assoriimenf do niJ'TSS 
ALPAQUES, DRILS, PIQUÉS 

4=1, H o s u l t a - l , - a x - i X , H o s i > l t « . l , 4 tX 
Cantonada Plassa S a n t A j u s t i Can tonada Plassa San A g u s t í 

5«cKaai-D.ftitci») Cob^Tnas. 

Fundada en 1879 
C e n t r e d 'ensenyacsa p r à c t i c a y b r e u , p o r e l sis

t e m a i n t u ï t i u ap l ica t i n d i v i d u a l m e n t . 
A q u e s t a Acadejn ia ' a d i s t i n g e i x p e r e l n ú m e r o su

ficient de p ro fes so r s cspecia l is tas p e r a a t e n d r e r d e g u d a 
m e n t les c lasses , l es quo f u n c i o n e n de 8 m a t i a 11 n i t . 

C o m p l e r t a i n d e p e n d e u c i a p e r a ' l a a l u m 

n e s m a j o r s d 'edat . 

C i a a b e a p e r s S e n y o r e t a » . 

O t a r s a - l t í t o l d e T e n e d o r d e l l i 
b r e » p r e v i e x a m e n d e v a n t d e s e n y o r s 

p è r i t s y p r o f e s s o r s 
m e r e a u t i l a . 

neixomont ile que existia, bavion sigut lins ara 
iaútl ls . 

El valor del quadro s'ostlma en un mlllií do pra-
setes y ' l moòeu del I^>uvro ualà disposat a adqui-
r i r l o per aquesta cantitnt. 

El proprlotarl espora, no obstant, obtindreu més 
diners a Londres. 

Velaquí l'obra d'un pintor espanyol, dols més 
indisoutlblos, que sense oom va n l coci oosta se 
troba a l'Arabia, proprietat d'uns anglesos. Els es
panyols ni n'han hagut esment. AI desoobrlmont de 
aquest) jula de l'art, S(5n els extrangers els qui'e 
preocupen d'obtenirl^els qui tenen milions a pro
pòsit p - r , oomp»r l a .E l s d'nquf, ni's beilnguen. 

Y no es lo més trist que obres ja desaparegudes 
d'aquí, no's m i r i de recobraries, sinó que les quo 
fins ara s'han conservat en los velles catedrals se 
van perdent d?mica en mica. 

La llista dels exemples es massa llarga pera quo 
Intentem donaria aquí. Els llegidors la sabran casi 
do memòria.» 

-MVW 

F . MAS SARDA Y F I L L S 
BsBbla dei íentre. 20.-Barceloiia 

N e g o c i e m cupons v e u c i m e n t 1 de J u l i o l 
y do D e u t e A m o r t í s a b l e 15 d ' A g o s t 

JOSETH ROCA 

tanys y Aigües Ferroses Radioactives 
DE 

Gran Hotel " V I L L A ENGRÀCIA,, 
fiSIABLIMiaiT D E P B I I f i S S . O B D E — E S T A D A D E S D B 9 P T E S . D Z A B Z A S 

Grans re formes : c o n s t r u c c i ó de passeig? y c lavegueres , abundosa p l a n t a c i ó de 
arbres, d e c o r a c i ó y mob ta tge d 'alguaos hab i tac ions , n o u s e r v e i de cotxos, etc. 

A i g ü e s F e r r o - M a u g a a o s s s seus r i v a l pera c u r a r la C l o r o · A u e m i a , d e b i l i t a t 
general, dispepsia, etc. 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
Q u a t r e t r ena d i a r i s . — L í n i a de L l e i d a a T a r r a g o n a 

ESTACIÓ CLIMATOLÒGICA a 500 metres sobre'lmar- Iglesia-Teleg. 
Pera informes y l logar X A L E T S quo n 'h l h à a diferents preus, dh ig i r se a la 

PLASSA DE CATALUNYA, NÚMERO 4, primer, primera 

Dr. LLUÍS SUNE MEDAN r i ^ ^ r s r s 
GOLA y ORELLA, en el carrer da Diputac ió , 305, pra l . (vora Laurla) . De 10 a 12 y de 5 a 6. 
Dlumeuges, de 9 a 10. 

•Z? 33 X J 3B1 F O RESTAURANT JOSEP VILA 
— Economia sens rival. — Carrer de Ferran V i l (passatge dol Crèdi t , n ú m e r o s 5 y 7) — 
Abonaments de 60 coberts a 45 , 60 y 9 0 p t e « . — C u b e r t s a 2, 3, 4 y 5 ptea.—Sorvey 

esmera t a l a c a r t a . — S a l ó pera b anqus t s , c a s a m e n t » y bateigs. 

G R A W B A S A B D E C A L S A T 

Variat assor t í mont do tota mena pera bome, senyora y criatures. Derrors models. Ele-
f ino ia y Economia. S'assegura la bona qua l i t a t 

E l g r u p u d 'homes que h a n v i n g u t a Ca
t a l u n y a a la f à c i l c reuada de p o r t a r nos
tres masses als idea ls d e m o c r à t i c s y des-
l l i u r a d o r s , els L e r r o u x , F u e n t e , V i n a i x a , 
B m U l à Ig les ias , M a y n a r y A r d i d y d e m é s 
r epub l i c ans que desde M a d r i d , Anda lus ia , 
Ga l i c i a y a l t roa r eg ions espanyoles, tan 
necessitades de propaganda y de propa
gandis tes d ' ideals r e n o v a d o r s han passat 
a Ba rce lona a g u i a r e l nos t re p ro l e t a r i a t 
cap a la seva e m a n c i p a c i ó , comensaren ja 
una campanya resol ta y d e c i d i d a contra 
la S o l i d a r i t a t dols catalans que es l o ma
t e i x que d i r con t ra Cata lunya , doncs 
aquesta n o seria y e l sou n o m resu l ta r ia 

coberta. V o l d r í e m que d iguess in : Nosal
tres y s a i m a o o n v e r t i r v o s y oonqu l s t a r -
v o s f i a nostra l l engua , als nost res Ideals, 
a ia nostra c i v i l i s a c i ó que c r e l o m supe
r i o r ; v e n i m a oastel lanisar a Ca ta lunya 
pers ass imi lar ia a l restant d 'Espanyn, rea-
í i s a n t una o b r a d ' u n i f o r m i t a t que c r e i e m 
Decaasar ía als fins s u p e r i o r » de la c i v i l i 
s a c i ó . 

osta p o l í t i c a franca y o b e r t a m e n t 
a s s i lu í l i s t a p o d r i a é s s e r j u d l c a d a ab ela-
ro'.-U de c o m p r e n s i ó p e l nos t re p o b l o y 
Ü l a r o r s , sense disfresses que enganyen , 
sense malentesos que des torvon , t o t h o m 
pod r i a j u d i c a r y e sou l l l r . 

r e r o no es a i x í c o m so p rosau ta ' l p r o 
blema, s i n ó quo a l nostre pob le , bo , c r è -
d u l , senzi l l , p o s s e ï t y d o m i n a t d 'una v e r i 
t a t le í e b r e de r e f o r m a c l o n s socials , que 
se p reocupa c o m e l seu d r e t y e l seu de-
v o r ^ e e r u p a r a o pe ra recabar e l seu m i -
I l o r ^ e n t t o c l a l , se 11 presenta c o m i n -
c o m n a t i b l o ab los seves r e i v i n d i c a c i o n s 
e l que's sent i c a t a l à . 

A f o r t u n a d a m e n t aquesta m i x f i f l c a c l ó es 
fan mons t ruosa y con t r a na tura , es tan 
falsa y v u i d a quo c a u r à s o r o l l o s a m e n t 
a n l q u i l i d a pe r l ' empenta y la forsa na tu 
r a l do les coses. 

E l s nostres p r o l e t a r i s no tenen res a 
esperar do cap r è g i m p o l í t i c cen t ra l i s t a y 
b u r o c r à t i c , c o m ser ia la r e p ú b l i c a caste-
l l an i sadora y m a d r i l e n y i s t a que aquests 
homes l i p r e d i q u e u , n i m o l t s menys te
nen als nost res p r o l e t a r i s res a p e r d r e de 
una a u t o n o m i a de Cata lunya , c o m m é s 
ampla y m é s comple t a m i l l o r . N i n g ú de 
bona fe p o t ne^ar que una a m p l a au tono 
m i a a Ca ta lunya ser ia p r à c t i c a m e n t una 
vora R e p ú b l i c a r e fo rmadora . 

E l s quo p r e d i q u e n , doncs, con t ra ' l s sen
t imen t s de S o l i d a r i t a t que a j u n t e n als ca
talans, p r e d i q u e n con t r a l ' a u t o n o m i a de 
Cata lunya. Y els que p r e d i q u e n con t r a 
l ' a u t o n o m i a de Catalunya, c o n t r a una a u 
t o n o m i a v e r i t a b l e y no embustera , con t ra 
l ' a u t o n o m i a que m a n t i n g u i la l l e n g u a y 
els d e m é s a t r i bu t s de la pe r sona l i t a t ca
talana, s ó n consc ien t o i n c o n s c i e n t m o n t 
so l ida r i s dels que v o l e n que c o n t i n u í Es
panya sent una monarqu ia oent ra l i sadora 
y b u r o c r à t i c a , governada pe r Mauras , M o -

T p L dontor Carles Pcllogrlnl. president dol Sonat 
y vispreaidont da la SepAUio» Argentina, ha 

mor t 
En poo temps aquella República ha vist mori r a 

tres do les Qgures polítiques més notables que ha 
produït : ei general Mitre, o l doctor Quintana y el 
doctor Peilogrinl. 

Aqueat se distingí seiopro per la seva eloqüència 
y iiiislracirt, per la sevn energia y firmosa dol ca
ràcter y pel patriotisme quo presidia tots ela aous 
actes. 

Par t id i r l da les reformes radicals, sostinguS 
sempre les seres idees ab valor y llealtat, essent 
un polemista notabilísslm, un disculidor enòrgic, 
aonse deixar d'osser un perfecte cavaller. 

So mostrà sempre amic d'Iberia, ont ha sigut 
tant estimat coma la sova pàtria. Dol nacional 
aclapara avui a la república do Li Plata. Nosaltres 
el compirtlm sincerament, enviant el nostre ho-
menatgo al qui tant bé saplgué sompre doleusar 
la cauod do la patr i» y do la llibertat. 

m o t sense s u b s t à n c i a s i n ó fos la ve r i t ab l e re ts y L ó p e z , ab u n Pa r l amen t que pera 

E L I N D I O 
T E L E S DE F I L en tots els amples, nacionals y extrangeres 
8 E R E A L I S A Ü N A I M P O R T A N T E X I S T È N C I A A B 40 P E R 100 D E R E B A I X A 

BADAPOLANS TOLBA: existències de totes ses classes 

S o l i d a r i t a t dels seus t i l l s . Y en el m í t i n g s 
p r e d i q u e u c o n t r a l a S o l i d a r i t a t , o o m 
abans p r e d i c a v e n c o n t r a ' l Catalanisme, y 
en o l seu d i a r i E l Progreso o b r e u una 
s e c c i ó que t i t u l e n Los liepublicanos con
tra In Solidaridad. 

T e n i m e l deve r de defensar ia d'aquests 
homes la nos t r a S o l i d a r i t a t , aquesta S o l i 
da r i t a t quo e l l s d i u e n i n c o m p r e n s i b l e y 
mons t ruosa p e r q u è apa re l l a ca r l ins y re
pub l i cans , c le r ica l s y l l i u repensador s . 

Nosal t res els d i e m als homes que ne
guen y comba ten u n s e n t i m e n t tan v i u y 
tan r ea l c o m la S o l i d a r i t a t dels catalans, 
que e l l s la senten ab tanta in t ens i t a t c o m 
nosal t res la So l i da r i t a t , p e r ò la seva, no 
la nos t ra . 

S i d e m à u n e x è r c i t i n v a s o r conquis ta 
Castel la y con t r a to ta l l e i p r e t é n i m p e d i r 
als seus fills e l n a t u r a l e x e r o l o i d e l seu 
I d i o m a , n o es v e r i t a t , senyors L e r r o u x , 
Fuen te , Iglesias , que v o s t è s , r e p u b l i c a u i 
r ad ica l s y r e v o l u c i o n a r i s , se sent i ran so
l i d a r i s ab Mellas y Nocedals , ab c le r i ca l J 
y r eacc iona r i s pera defensar la p r o p r i a 
l l e n g u a castellana, p e r q u è es u n fot que 
es la l l engua de tots v o s t è s y aquest fot 
s o l i d a r i s a r à ' l s seus esforsos pe r la defen
sa d ' a q u e l l p a t r i m o n i o o i n ú f N o es v e r i t a t 
que a l l a v o r s no is a c u d i r à a v o s t è s e l d i -
r i g i r s e als p r o l e t a r i s castellans, als r epu
b l i cans y rad ica ls castellans pera d í r l o s h i 
que es una i m m o r a l i t a t que s 'a junt in a 
patrons , a m o n à r q u i c s y a r eacc ionar i s 
castel lans pera defensar l a l l engua mo-
nassada, p a t r i m o n i de tots? 

Y aquosta S o l i d a r i t a t de la l l engua no 
es l ' ú n i o Has que es table ix S o l i d a r i t a t en
t r e 'Is r epub l i cans y r eacc ionar i a caste
l lans . E l s a junta y so l l da r i s a t o t u n p a l r i -
m o n i m o r a l que nosal t res respectem y 
quo j a m a i c o m e t r í e m e l c r i m de v o l e r 
de s t ru i r , doncs t e n i m u n respecte fondo 
a la v i d a de to ts els pobles que ha creat 
la Naturalesa, y c r e i em c r i m i n a l ma ta r o 
b ó ofegar la v i d a d 'un so l d 'e l l s . 

Y h e u s a q u í c o m aquesta homes que i n 
d u b t a b l e m e n t se senten homes d'una a l 
t ra S o l i d a r i t a t veneu a c o m b a t r e la nos
t r a S o l i d a r i t a t 

Y ens p l a u r i a que ho fossin a cara des-

m i l l o r o r n a m e n t t i n g u i m i n o r i e s que fas 
sin o p o s i c i ó , y a i x í c o n t i n u í l ' I í i s t o r l a 
brossada po r los p r è d i q u e s de la r e v o l u 
c i ó soc ia l cantada pera e n d o r m i r a les 
mases p r o l e t à r i e s do nostra Cata lunya . 

Km varen declarar davant dol JuIJat del Sur 
da Barctlona els senyors Martí y Julià, Roig 

y Pruna, M'inau y Gambis, que en representació 
de la Unió Caialanisla, Aplec Catulunlala, La Tralla 
y EL POBLK CATALX parlaren en el mít ing Ja cèle
bre del teatre Comtal. 

Creiem que por ara Ja no's crldaril a nons òeola-
rants y's t i rarà al dret. Mes comt P.irlemne. 

Saplgut es quo l'Inspector do policia que com a 
delegat governatiu, assistí al miting, comunicà al 
governador que res do particular havia ocorregut, 
f i ra de r incldanl sense importància d'uns avalo-
ladors. 

Aquesta es la verl t t t : molt de públic, molt d'en
tusiasme, però oradors y públic—ab la lleu excep-
oi6 conaguda—so conduïren ab tot ordre f dintre 
la Usi. 

Mes sembla que a darrera hora la policia ha fel 
un parte nou, en ol quo's suposa que los munifeata-
clons dels oradora incitaren al dosnrdo. 

Fies se'ns diu quo'l conegut Tressola no es agè 
sn eques'.es mmiobros, que recorden aquells 
temps del oiclquiarae, en que's feren uuea actes en 
els solegls electorals y unes attroicn l'Ajuntament 
o on ol Govern c iv i l . 

De totes maneres i'oplnld catalana sabrà judicar 
als forasters quo fan el trist paper de falsos denun
ciadors y ala funcion^rig qua'Is hi fan ol JOo. 

EscsiüES desde Smima a un diari alemany que 
s'acabi de detseubrlr on equolla ciutat un 

quadro den Muri l lo . 
La lelit es proprietat d'una família anglesa que 

viu p. Smirna Ja fa niés de cent anys. 
El qundro representa ia S. grada Família. 
EI conservador dei museu dol Louvro do París, 

qne ha pogut examinar aquesta obra, declara qne 
es deguda al pinzell del mestre, pard que, malgrat 
la prova do la seva existència, tota els treball* 
quo s'harien fet p j ra trobaria, puix se tenia co-

Es Kí Radical, uo Valencià, hem llegit un nota
blo artlclo del diputat senyor Soriano, titulat 

Pb·mp· y cipadaa, relatiu u la rohabllitaoifi de l ' A l 
fred Dreyfus. De l'oamontat escrit retallem ois se
güents paràgrafs: 

«Francla, la eterna Joven matrona de las iibor-
tade;, que lleva ea su mirada ovooacionca dol glo-
rloso pasado y desíellos do alegre Juvenlud, al 
contemplar frente d sí ol pellgro mllitarlaia que 
la arrostraba, proflrid las vlctorias do Zoin & los 
triunfos de Napoloón. 

Cuando la patrloterfa francesa, tomando por 
pretexto & Dreyfus, dljo í la libre Franoia: «Na-
uión esclava, humíliato anto ol sable, roza ante las 
espuelas y ol ga '· 'n· , ontunces la gran República 
dei 03 surgiú respondiendo: 

•No hay espinazo que resisla tal afronta. I lumi -
llarso ante la uota quo slrviri para córrer, conver
t i r en fetioho de nuestra glòria í un galún vonol-
do, renunciar & la cultura, í la llbertad, oso nunca; 
nunca, Jamas». 

La pluma ha vencido al sablo y la Inteligonola it 
la fuorza on la adorable Francla do la rovolticlón. 

tzarisrae aixoenron un clam de protesta tan 
aviat cuin se p u b l i c à l 'amniui <lo la visita. La 
r eacc ió dius do I i m p e r i aa encara prou forta 
per no cauro, ola oaforsos l i iboradurs són ca
da dia ra6s ferma y euèrg loa , y ' l s liomos que 
preparen el t r i o m f do la itusala nova so sen
t i ren fondainont oontrariata por l 'act i tut do 
Anglaterra, lu «pial, proposanisUo o no, se 
disposava a uux i l lu r la gostlú o r lminn l dols 
qu i , ab teta la porvoraitat tte la ROVO fang fre
da, prepai'nron els asaassinata do Itioloaiok y 
totes ics Infnmioa quo han comblat do ropul -
aives taquoa d ' Ignominia l 'hiatorlu a b o n i b l * 
de l'autooraoia. 

L'aolo i nopo r lú y Imprudent quo ostava a 
punt do roallsarso on ol vinent mea d'agosl 
no s'efoctunrA. L'ajornamont do la visita aerft 
tan Marc oom l larga elgui la pormanoucla ou 

poder .!e! t govornanta actuals do l ' i m p e r i . 
De segur quo quan so ver i f iqu i , j a no t indrA ' l 
c a ràc t e r d'amistosa a tenc ió nia ononilcs de la 
l l iber ta t dol poblo ras, s inó quo represontarA 
e l aalutdo la n a c i ó anglesa • la novolla na
ció moscovita quo eorà odiflcada por horolca 
constructors ai damunt de les t u i ï e s del pas
sat vonaut. 

E l ministre Orey ba comunicat al Govern 
del tzar la darrera deu iss ió adoptada. Nico
lau U y'ls aous consellera ban degut roalg-
narse fursosaiuont y han corcat ol oonaol do 
l lu r s tristosos en ia o o n s i l c r a o i ó do que'l viat-
go dols vaixells ansiosos ala ports oamentata 
hauria pogut empit jorar la s i tuac ió de Rús 
sia, produint grous suocesaos n l ' in tor lor y 
f e n l | possibles certs conflictos d'orde* inler-
nacional ab Anglaturi 'a y lluu potser ub Alo-
manya. Així ois uompanya den Qoromyklna 
han acabat por eatnr porsuadits do lo mol t 
favorable quo 'U l i l robulta l 'ajoraameut da 
ia visita projectada. 

Y pern demostrar davant dols Governs y 
dels pobles quo Poteraburg y Londres s'obtl-
man y'.. consideren, pera provar que'lo govor-
nants d'amdes pa ï sos han marxat do c o m ú 
acord on lo ro iu t iu a l ' incident do quo'a tracta, 
s'hncregut dei cas uncambidotelogrames.Ela 
tolegrnaios s'hun creuat y les frasos afectuo
sos y cord ia l í s s i mos de l 'un sobirA a l 'nl tra 
han OApretsat l i tera lment uns aoatimonta i n -
sincora que no vau m é s en lb i de la buida so
nori tat de los paraules. 

Les f ó r m u l e s d i p l o m à t l q u o s no han pogut 
paa dissimular «1 fot do l 'Isolament ab o l 
qual el m ó u civi l isa t oaatlga'ls crims imper-
donubles do l 'aulocracia russa. 

A . R . Y . 

[Bendltos m i l veces los Zolns y los Anatoin Fran
co, que hoy debioran tener su trono on la cima do 
la ooloaji MoutaOa do bronca do la plaza Von-
domo. 

Nuastra admlracidn estil por cilos. La gran vio-
torl» do Francla ostí en su paz. Dorroudo su ojér-
cito, no se entrogó aquel pueblo como nosotros al 
gimoteo ó a la ley do jurlsdlcciones. Cubierto on 
brevrs dias oi impuesto de guorra, se poblarun cual 
coimonas de l i esporanza, tallorea y fltbricas; ol 
oerebro de Europ% taplzó sus ruinas con flores yla 
hiodra sepulcral da las Tullorlas con bronoea y 
mírmolea. 

La Francia do siempre se Impuso al mundo, y 
esto no lo bioloron los militares derrotades. 

La LegiSn do Honor, quo dosdo hoy luolrií on au 
pecho oi pobro m i r t i r , no os a6lo, pues, una ropa-
raoldn tardfa: ea ol símbolo do un país v i r i l dondo 
la inte'ilgenoia y la audàcia lo puaden todo... 

|UorrorIzémonos al volvor la vista para entur-
blarla en esos mares cenagosos donde las islas dol 
Diablo del estampillado y de Montjuich, do Santiago 
y do C ivlle aguardan en vuno díaa de Justícia que 
Lis puebionl» 

Política extrangera 
A N G L A T E R R A Y R Ú S S I A 

La projectada visita da l'esquadra nngl«sa 
a les coaloa de Rússia, quo devia efeotunrae 
mo t aviat, ha sigut splnsaada indet inlda-
ment. La nova ba causat viva emoc ió on los 
nacions interessades y en totes ics cnnoille-
rius ouropoea. 

Després do la campanya portada a torme 
per molta diputata y por la prempsn l l i b o r a l 
y avensada d'Anglatorrn, y sobretot dospr^a 
do loa declaracions fetes per alr Edword 
Groy, ministre do rolaniona extrangoroa, on 
el i 'ar ininent britauio, la su spens ió dol viatge 
dols vaixel ls do guerra semblava corta y 
inevitable. Aqueixes fonamontadoa preaump-
oiona han t ingut mós tart conf i rmac ió o l l c l n l . 
Els set oooraasata y'ls sis oreuora do la m a r i 
na ungloaa no aniran paa, per ara y tanta 
Libau, Cronstndt y Revol, quo eron ois porta 
designats pera la vialla. 

8 'lia imposat aquesta vegada el bon sentit, 
y les raona humanitarloa han pogut m é s quo 
los oonvonlonolos xorques do fa d i p l o m à c i a . 
Malgrat los afirmacions contrarlos, es lo cert 
quo l'osquadra d 'Anglatorrn, al prosontnrso 
en los a i g ü e s russes, hauria fot l'efeoto d'un 
encoratjament a la t i r à n i c a ol igarquia quo 
opr imeix ois súbdi ta do l 'Tmpori. Totuom hau
r i a vist, a havers do los festoa corimonloaoa 
on honor dols marins britAnlcs, una manifea-
laoló do la simpatia dol Govern do Londres 
pol Govern de Potoraburg, una promesa do 
soitonlinent y spol fota pel m in i t t e r l radloal 
den Campboll-Bannorman al funoatíssim in i -
nlatori agonitzant don Goroinykino. 

fill parti ts que a Uusi ia l lui ten contra ' l 

T o t p a s s a n t 
ELS fMTS L'UNA Mk 

Calalunija cs terra feconda i/ generosa. 
Iota idea noble hi arrela esiAendorosamenf, 
e'escampa per tota indrets, dona tot segnii 
abundoies messes. U a sigut pron que en 
una d'aqneulcs noies divulgui's l'idea, in i 
ciada per en Mario Aguilar, de posar una 
làpida commemorativa sobre la tomba dels 
infelissos negres cubans moris a Figueres, 
víctimes d'inhumana deportació, pern qua 
l'idea generosa fruités en el cor d'innom· 
brables oatalans. Les adhesions han vingui 
de tot arreu, vessant entusiasme, perfuma-
les de pietat pera les pobres víctimes, vi-
brant» d'indignació pel crim de lesa humà' 
nitat que ab elles va comelrcs. Les hem 
rebudes de paraula, les hem rebudes per 
escrit, totes inspirades pels mateixos sen
timents. Oh s i ! Totes tenen el tnaloix caràc
ter que atribuïa a la realisació de l'esmen
tada idea: són una protesta y una repa
ració. 

Ybé,i io'n parlem més; obrim una sus-
cripció pera que l'idea devingui realilaf. 
E l la serà la prova da que (Satalunya so 
condol de tots els infortunis, de que Cataln-
uya se revolta contra totes les injusticies; 
ella perpetuarà la crudeltat dels que du
gueren, on ple hivern, ela fills de Cuba, 
terra de foc, a rebre les fiblades mortals 
de la nostra tramontanu, freda de tota la 
fredor do les nous pirenenques, 

Y jo estic que aquosta suscripció ha 
d'esser popular, liinitanl el terme màxim 
de les ofrenes a una pesseta, pera que pa
guem ésser més a demostrar el nostre con
dol, la nostra protesta. Què m'hi dieu com
panys, tots vosaltres de la prempsa cata
lana que teniu un cor generós y una ploma 
al servei dels vostres entusiasmes? Jo es
pero quo tota acullircn en Ica planes dels 
vostres periòdics la noble idea, jo espero 
que tols contribuireu a que la suscripció 
vagi endavant, jo espero que tots ajudareu 
a que Catalunya honori ah una làpida, o i 
un reCÓ del cementiri de Figueres, la me
mòria dels cubans que moriren lluny da 
la seva terra, quan aquesta lluitava per la 
seva llibertat. 

Permetim ara l'iniciador de la generosi. 
idea que encapsi ab el seu nom la n u ç r i p · 
ció pera duria a terme: 

M a r l o A g u i l a r . . . 1 pessota 

J . P O U S Y P A O / ' S 

E l nou governador 
E e t í t pera n r r f v a r el n o u gove rnador 

s enyor Manzano. L a prempsa ha d i t quo 
era conegut , r e co rdan t el seu pas pe r la 
r è n e g a casa de la Plassa del Palau—o de 
la R e p ú b l i c a da Cuba, oom m o l t s cata
lans s o l l c l t a r e n que s ' a n o m e n ó s — m ó o els 
catalanistes t a m b é devem r e c o r d a r l o , pe
ra saber q u i cs q u i h e m de t r ac ta r . 

Era pels t í l t ims de 1909 q u e ' » f u n d í i 
unade tnntos associacions onta 'anistos eu 
nostra capi tal . C o m p l i n t l a l l e i so 11 pre
sentaren els oslatuts y a l v e u r e la pa rau la 
{ a u t o n o m i a » en son p r i m o r a r t i c l e e x i 
g í que's s u b s t i t u í s pe r descentralitación, 
a l o qual ens h i nega rem, y ' U estatuts no 
fo r en aprovats , fins q u · ' l ' senyor Manza
no de ix .Vl g o v e r n o i v i l y ' l s u b s t i t u í ' l se
n y o r E s p l n o i a de los M o n t e r o » . 

Ja l l a v o r » ne l s o i o r i t y p e l redactor* 
quefe de L a M M & M M saayor A r d e r l a 



• • f M ona campanya sobra aquest f a t 
L ' o p i o i ó s ' a g i t à 7 la protasta algaé ga-
n s r a l . 

Mós , a v a l toraa'l t a a y o r Manzano u 
B a r o e i o a a / Bo sabem s l l a fams y 
preoeupflcioits s 'han e s v a ï t del seu aap. 
P a r a i x ò recordem als catalans el dret 
s s o r a t í - s i m d * defensar la sava autono 
n i a , / al n o a governador que BO hi pas
sem ab d e scen t r a l i s ac lons , y avui c o m 
al lavors , s e g u i m trebullaat per l'Intagral 
a u t o n o m i a de nos t r a pàtr ia , que'ls gover
nadors se mudeu p e r ò las idees queden 

B o es que del senyor Manzano l a 
prempsa notieitrn en pugui a labar l'hon
radesa personal , les seves virtuts pr iva
des, la seva ma generosa pern'ls desval-
et i ts , a l bon d e s t í que d o n à a l d i n e r b r u t 
del ram d ' b i g i o n e , p e r ò un governador, 
qne'n fassl o so u d i g u i , ha de t e n i r dots 
p o l í t i q u e s , ha de o o n ò i x e r la c o n s t i t u c i ó , 
7 ha de uaber r e spec ta r e l s d r e t s de ls 
ciutadans, c o m ú u l o medi de que'a res
pecti o's t o l e r i l ' a u t o r i t a t d 'ell . 

N o h o OÍ u n g o v e r n a d o r u n d e f i n i d o r 
de l a ooMri t l tuo ld , u i u n s u p r e m sacerdo t 
de les idees pera d e s t r i a r las lega ls d e 
las i legals, l as que's d e u a n respectar , de 
les que's deuen I n t e r d i r . Q u a n a i x ò ' s pro
pos i c a u r à en r i d í o o l c o m a u t o r i t a t y p r o -
B O t i r à ab la seva t i r a n i a noves pro tes tes 
y m a j o r s a l l u a y a m e n l a do r f tg lms, de g o -
Teras y de pobles. 

Nor-altres som ara a l l í o n t e r em quan 
el s enyor Munzano ens d e c l a r a v a i l ega l s . 
V c l o m ois oamb i s do g o v o r n s oora los 
e x l r o m i t u t s de la m o r t d e l s i s tema que 
al l ve a represen ta r . Y en c a m b i nos t re 
r e n a i x e m e n t va ves t in t se oada j o r n de 
m ' s e i p í o n d o r o s a v i d a . 

l ' e r ò t o t f en t c a m í r e o o r d o m n o s de qua 
e l n o n g o v e r n a d o r os u n a n t i c c o n e g u t 
nostre. Reoordfemnosen y n o I I t r a g u e m 
la v i s t a d e l d a m u n t 

MANUEL V I N A G R E 

La mort del Liceu 
I.S8 CAUSES MATB-KIALS: EL UEGLAUEMT 

—Ob reglament! vori table bacllua de la 
m o r t de noalrs gran teatre. E l crumsta t'exa-
m i n a r à deta l la i lsment y üoüpréa f a r à la siu-
tosi dols cüi iceptos dodulla do l ' anà l i s i . Fores 
raJactat l 'any 1830, en una època en quo In 
vida l iarcelonlna era bon dlferonta d'ara. 
Bi rco lona ha variat, s'ha extAs, ha progres
sat; sols tu que ieooranient rognles el funcio-
nnllame de sun p r l m a r ('i*) oenlre de cultura 
musical , aols tu pennanuixes immov lb lo , suls 
tu rttates quiet , ab la ai^auiula quietut de los 
«sflnges.. . 

Vimlwía anys endarrera' t dicift la bona fe 
d 'e r l ia r que' i poder avassallador dels diners, 
ds la g ran massa del Atoar. representada 
ps s pales, p o g u é s arrobasaar el d e m o c r à t i c 
benestar representat per les butaques. A v u i 
aquest democnUlo benestar hs desaparegut y 
en lloo seu ha quodat un ranounUine, que en 
tes planes atnpaidus de lletres troba acul: po
d e r ó s . IJBS clrcuiuslancles de v l tu l i í a t urbana 
han evolucionat; sola tu, oh reghimont! que
des pensant com vlntinís anys endarrera; per 
a i x ò mor ei Lioou, pe r ' xò : p e r q u è (u regules 
la si-vn axManela aetnnl ab un c r l l o i i , endar
r e r i t d'un quart de sig o!... 

Dins, ol i reglameni aiiMorònlc! on ton a r t i 
cle segori, en el qno ve <le8|)rés d'aquell p r i 
mer en que anuncies la f o r m a c i ó de la Socie
dad del gran Teatro dsl L ceo, que ait •! Socie-
dad s e g u i r à íicnfío ia osp'.otnoio del Teatre, 
pera ' l major daèaMOfUe de l ' a r t e scèn ic au 

aliar, DO p o t meaya de produir certa In
timitat en t re aquests y les obreres , de l o 

' que 'n ve l ' acostumarso a t r a c t a r ab fami
l i a r i t a t e x c e s s i m a tots els h o m e s en ge -
uera l . 

Falta ara exanalaar l 'aspecte f í s i c par 
d i r h o a i x í ; poo t i n d r e m que d i r d e s p r é a 
le lo que e s c r l g n e r e m . 

V à r e m v e u r e Ja lo q n e la sa la t de las 
o b r a r à s se r essen t ia d e l t r e b a l l fo r sa t qua'a 
veuen o b l i g a d e s a fer . A v u i so l s farem 
o b s e r v a r que aquestes m a t e i x e s noies 
malaUiaaea, s ó n les que m é s o menys U r t 
t r o b e u un « m o r y's casen, c r ean t una n o 
va f a m í l i a . 

Resul ta , doncs , que nostres obreres ar
r i b e n al m o m e n t do casarse, sense Ins-
t r u o o l ó , no j a de la qne d o n e n ais co leg is , 
* ln6 de l a n e c e s s à r i a pe ra ' l t r a s t d 'una 
oasa; m o r a l m e n t , a poca a lsar ia , a m o l t a 
menys do l a n e c e s s à r i a , sense c o m p t a r 

?uo mol tes d 'e l les estan in inados pe r en-
armetata c r ò n i q u e s d i l i c i l í s s l m e s de ou 

r a r . 
Aquestos d ò n e s so caseu y , a q u í a Bar

celona, per r e g l a genera l , uo a c o s t u m e n 
a t r e b a l l a r , doncs e l m a r i t g u a n y a l o su
f i c i en t pora sufragar els gastos de l a fa
m í l i a ; y, s i c o m es r egu l a r , succee ix a i s í 
y no e s t à ' l m a r i t en p o s i c i ó a c o m o d a d a 
pora m a n t e n i r una casa en la f o r m a c ò m o 
da d e l que v i u de renda , b4 o m a l a m e n t 
t i n d r à de cu ida r se da les feines d o m è s t i 
ques, qua n o p o d r à d u r a c o m p l e r t t e r m o 
donada la seva manca d 'aprenenta tge . 

Y els t l l l s que v e n e n n o p o d e n m e n y s 
de ressontirse de t o t a i x ò en sa c o n s t i t u 
c i ó ; tenen de r e b r e l ' o d u c a o i ó f í s i ca y 
m o r a l t a m b ó de la seva mare, y d l g u e u m o 
si no fa o pan tar o ò m la p o d r f m r o b r o . te
n i n t en c o m p t e e l m a l mestre ouo t i n 
d ran . E d u c a c i ó ! Qnfua p o d r à d o n a l s h i 
aque l l a i n f e l í s mare que sols t é l o quo ha 
a p r ò s en sa v i d a de ta l le r ! 

Y t o t h o m , fins e l que menys s ' h l fixi, 
v e u r à ' l t r i s t q u a d r o de f a m í l i a que , a con
s e q ü è n c i a de los c o n d i c i o n s do t r e b a l l do 
la d ò n n , se p r o d u e i x en aquestes l l a r s . E l 
m a r i t y la m u i i e r , m é s que l l i g a t s p e r 
llassos d 'afooio, u n i t s ab una u n i ó mate
r i a l en la que n o h i e n ' r a po r g a i r e l ' a m o r 
y la m ú t u a c o n s i d e r a c i ó ; la casa no ben 
por tada ; ois f i l l s r a q u í t i c s ; sense i n s t r u c 
c i ó ' l s nois ; sonso p r e p a r a c i ó p e r asser 
bones d ò n e s de casa les noies , y en u n 
estat m o r n l que fa l l à s t i m a . A q u e s t es e l 
q u a d r o p r o d u c t e e l m é s n a t u r a l de l s fac
to r s quo h i c o n c o r r e n . 

A i x ò os suposant que les d ò n e s n o t r e 
b a l l i n , que si h o tenen de fe r n o oal d i r 
que s'ax'rava'l p r o b l e m a . L l a v o r s fins e l 
m é s desaprens iu se a o n t i r à p ros d ' u n 
p e s i m l s m o h o r r i b l e y po r desgrac ia fona
men ta t . 

D e i x a n t aqnost p u n t anem a v e u r e la s i 
t u a c i ó de l ' o b r o r a v i u d a . S i d ignes de 
l l à s t i m a s ó n l ' o b r e r a sol tera y la casada, 
d o b l e m e n t d ignes no s ó n aquestos pobres 
d ò n e s que, pe r fa l ta de l ' e s p ò s , queden 
soles oi m ó n ab dues, t r e s o nu^s c r i a t u 
res a les que han de m a n t e n i r ! C a l flxarsi 
ho en l o que passa ab aquests sers des
grac ia ts . 

ao.ibar el segon per íode d 'observació o sl 
continua malalt. 

Oonoedir ala mestres de Sant Pere de R i 
bas en Josap Ha mos y eo Modest Costa faa -
(orlaació qaa «oiiclum. 

Aprovar el presupost odiclonal de l'es
cola de pàrvuls d'Olesa da Montserrat. 

Donar cura a llostancia de donya Dolors 
Andet, viuda del mestre jubilat don Fnanciu-
eo Falgar, demanant el cobro dala v int is is 
dies que de ixà per cobrar. 

G i r a r vistts extraordinaris a Ripollet pera 
proposar la so lució més eonventent respei-tn 
a la t ras l l adó de les escoles púbUqees a ai-
tres I oos. 

Y, darrerament, quedà euterada ab satis
facc ió de que slian ce obrat magnffloa exft-
mena a l'esoo a de noia de PreruU de Mar, 
que regeix el mestre doo Lesmes Ruiz y en 
la de la Pobla de Ul let que estft a càrrec del 
mestra Conrat Prat 

Sl ell vol que abansqae tot s'estableixla fes 
reclamacions ospirltiuna entre AJaraanya y 
Cataloeya (bo d ia en la dedioatoria), nosal
tres, pagn.'.tli lot l'amor q>ie'ns profuasa y 
l 'admlraeló que té a la nostra pàtria, eserin-
rom ab les lletres d» l'agraimeal el nom de 
Diego Ruiz, l'erudit la data, al eostat de taüts 
que fama treballat en deCeusa d 1 g lor iós nom 
da Ramon L u 1, que aempre reviuroa en la 
noetra memòria , al recordar l a majestuosa 
figura de l l l luinlnat duotor. 

MiaOBL CABEZA 3AMSÓ. 

GLORIOSA SIMPATIA 
Uaffaire D r o y f u s , que do tze anys ha 

t i n g u t en c o n v u l s i ó als homes i n d e p e n 
dents de t o t e l m ó n , f en t p e r i l l a r e l pres
t i g i de la n a o i ó ve iua y ab e l l la seva i l l -

, . i i ber tat , s'ha r e s o l t c o m d e v i a r e so id i e s HlOVlCMnt aiHOOOIDlSia desde P r l m e r e n t l . v i : p r o c l a m a n t l ign . . s ; 
cencia da l ' e z - p r e e i d a r i do l ' I l l a d e l F o m e n t Autonomis ta de l 'Hospitalet .— 

El prop-passat dissabte, el nostre company 
en Pere B. T a r r a g ó d o n à una eonfarenoia en 
aquesta associació. 

La sala de la novella y entusiasta societat 
de la vefna vi a eatava plena de gom a gom, 
prodomlimnthl l'element t reballador. T a m b é 
s'bi vols moltes senyores. 

La conforenols del senyor T a r r a g ó v e r s à 
sobre'l tema 'Esperi t uscioual da Catalunya-
y fou un cant en tus iàs l i c a les grandeses do 
la nostra torra y a Is sera historia, demos
trant que en tot temps ha predominat en el 
cor dels calalsns l 'esperit nacional, qua fa 
q u » nu s'avinguin a subjectarss al j o u d'un 
altre poble. 

E x p l i c à lo quo volen d i r l l i be r t a t y demo
c r à c i a , afegint que no's deuen confondr- ' Is 
mots y quo si s vol tenir d e m o c r à c i a , es pr --
ofs conquerir la l l iber ta t p r imer . Ab mo t iu 
d ' a ixò fiisilgA de valent ala propagandistes 
de certes teories que confonen lamentable
ment els mots, armant uo bat y-bult de m i l 
d imonis al cap dels obrers, que uo bi ha n in 
gú capAs de ilesembolioar. 

Y acabft sa p e r o r a c i ó , que tot sovint era In
terrompuda ab ino rmul l s d ' ap rovac ió , enal
tint !a Solidaritat catalana. 

El senyor T a r r a g ó fou m o l l aplaudi t y fe
licitat , a i x í com t a m b é ' l s organisadofs do 
vo l i ea tan Instructives y que tanta f ru i ta po
den y han de reportar a la causa da Cata
lunya. 

Esco l a ca ta lana dc M o s s è n Clnto.—Pro-

Diab i e . L a l l i b e r t a t y la j u s t í c i a v o l g u d e s 
so te r ra r p e r mans ocul tes , s 'han salvat , y 
a i x ò en la n o s t r a a a o a n o i ó l l i b e r a t r i a os 
d'una i u l i u e n u i a t r a scenden ta l , p u i x ela 
pobles a r r i b e n a la p l e u i t u t dels seus 
drets c i v i l s n o o b r i n t a t o t ' h o r a les a ixe 
tes de l s eu t imsn t , que a i x ò d ú ^ l ' a n i q u i -
lamer. t per u n e x c é s de p a s s i ó , s i n ó ra
c ioc inan t , s o b r o p ó s a n t s a si c o n v é als 
m o v i m e n t s de 1 hora ab p l e n a c o n o i e n c i a 
da q u e ' l m ó n rea l i sa una i n t e r n a , pa rpa -
tual r e v o l u c i ó , que esclata q u a n a l p u n t 
ha a r r i b a t d e maduresa , r e v o l u c i ó d e s l l i u 
rada de les males eosos, Jperque es espi
r i t u a l , filla da la v o l u n t a t a n í m i c a do o%-
d a s o ú , que's t o r n a forsa c o l a c t i v a i u d o s -
t r n i b l e q u a n se p r e t é n c o i b i r l a . 

Ja v e l e u s l han hagu t de t r e b a l l a r los 
ent ranyes do Fransa po ta , sense vessa-
m e n t de sang, pas a pas, de i n d e c i s i ó en 
i n d e c i s i ó , p r o d u i n t a v u i u n m i n i s t e r i 
M è l i n e , de t r i s t a m e m ò r i a , d e m à u n Ca-
va ignac , de m é s t r à g i c a r e m e m b r a n s a , a ra 
espat r iant a D e r o u l ò d e , d e s p r é s c o n d e m 
nant a H e r v ò y companys , t i p u s d ' a u t i m i -
l i t a r i s t a q u i sab s i fills p e r o o n t r a p ò s d e l 
c/Mmvmtsme nao iona l i s t a pe ra a r r i b a r m é s 
t a r d al g o v e r n r a d i c a l d e n Cle tnenoeau , 
en e l que a p a r e i x una figura t an t a x c e l e u t 
d i n d e p e n d a n c i a j u d i c i a l c o m B a u d o u i n , 
P r o c u r a d o r g e n e r a l de la R o p ú b l l e a , qua 

O b r e r s t i n t o r e r s y c l l lndradora.— E n l a 
reunió celebrada el diumenge so va acordar 
que" c à r r e c de conserge de la societat oom-

Sengui l 'ob l igac ió de reprasontar a la Junta 
rectiva y a tota els Individus de la socUtat 

davant de:s patrons, quedant elegi t per tna» 
jo r l a de vots, don Pere Ser ra t 

Se va acordar empendre una activa cam
panya suoiotsria y celebrar nova raunld ge
neral d e m à . 

Un vsguista de la f àb r i ca «La Grano t a» va 
recomanar ala presents que Inf luïss in pera 
que les obreres s 'aasoclln y f o r m i n par t da 
la sooletat de l ' A r t Fab r i i . 

Molts do s presents s 'ofer iron a sscoadar 
aquests iud iaac ló . • 

E l a be ta l res dc Manresa . — Dissabte, ea 
a l Centre Repab l ioà ' s varen reuni r , baix la 
p r e s i d è n c i a de l company Gelada, aquests 
obrera. 

Varen par lar eis trebal 'sdors Joan Serra-
l longa, Joan Bnoquets, S i m ó O i r a l l , Pore Ca
rreras y prosident, recomonant l 'esperit de 
oonoordia, a n i ó y eonitanola, sb lo q -e's po
dran o b t i n d r é laa reformes e c o n ò m i q u e s re-
clainadss. 

Tots varen expresar sa oonflsnsa en ela 
patrons desigitals pera formar part de la co
miss ió mixta, suplicant als companys que 
passessin per les sooletata obreres a cotisar 
l lu r s quotes y a f o r m u l a r les queixes que 
t ingu in per Incumpl imeu t de les tarifes 
de 1905. 

D e s p r é s de donar compte de la f e l i c i t ac ió 
l e i senyor Sostres als obrers, se va donar 
per acabada la r e u n i ó . 

vlnoial d aquí , y pera tranamètraho . 
Pontevedra, el senyor Pérez f a r à d .V' «s 
d'acuilirae al I n d a t t d e prftfus, í ^ o M 
motiu de lea bodes r e i . u , v*?l{ ib 

Tribunals y jutjats 
Mes de d ivu i t oauans s'incoaren pel ju t ja t 

de la Uaroeloiteta, esorlbanla den Si marro, 
durant la sera U t i m a guarda. Cap d'olles de 
i m p o r t à n c i a que sia p r e c í s re ins i oar. 

Desde ahir al m l tgd l a flns s r u i a les dotze 
del m a t í , e s t a r à de guarda' l jut jat del Sud-

| Oest, desempenyat I l l I e i l M i l l i B l a p r imera 
ins t ànc ia pe jutge mun ic ipa l don L lu í s G. 
Clot y JuQuy. 

La vista do la causa quo per fur t tenia que 
vonrss ahir n l 'Andlonoia per la aula de voca
cions, fou sospesa por lucomparoscencla del 
processat. 

Segurament contra aquest, quina estada 
desconeix sa propr ia f amí l i a , ' s d i c t a r à aute 
d'ompresonsmeaL 

brantso 
mes. 

segueixen ab molt èxit eu « q u e a l a Eseola ela ab 3 0 , tretze dies de d e s t r i a r als q u a t r e 
e x à m e n s generala de 11 de curs, V''J 9;: vente, p u n t per punt anal isa el famós af-

•ant ala d l u m c m í e . del pr^on t j ^ ^ p ^ r a con i j egu i r a f e rmar ^ 

El p r ò x i m dia 23, a les dèa dol m a t í , tindrà i c a n t ó , la sup remac ia d e i p o d e r c i v i l , y 
lloo a fosta dol repar t im n t do premia , a la I d " " r a , el règim y l ' e sper i t de j u s t i o i a . 
qual sei-íui convidades les entitats catatauls- Q u i n a a l e g r i a més grossa la den Z o l a , 
tes do la nostra capital. E e r n a r d Lazare , T r a i r e u x , Schceurer-

pany.i i , cosa qne encara e s t à en du. , ,„ 
Es cosa de l e l M t a r per la sevu mZL 

al oaere de policia de la Uo-itrà '"'"> 
Cuevas y al governador io tar f ü» ftJfíOr 
senyor Jauro-* caeobar, y Dar u - - TMCD» 
mlui.tPe da la G o v e r n a c i ó ,cUrl"»l y 

—Perqu es vegi com ouir.plelx l l n 
genersl de Vig í . anc ià y • M r · r · u i 

<llr qa9 

ïïfl filesop lullista 
(PAGINES DB CBÍTICA) 

Cr ides j u d i c i a l s . — E l jutge d ' I n s t rucc ió 
do l districte de l 'Universi tat urids a don N i -
canor Alcalde y Mateu Kugala Pujol ; e: de la ! 
Au Hencla, a Ado f P é r e z Fnrnflndez; el de 
Cartagena, a Rafel Sénohez Medina, que fa 22 
mesoa vivia a Uurcelomi al carrer de Santa 
Madrona; el jutge munic ipa l de les Dresas-
nos, a Joun D u r i n , Joan I-'urniudoz, L·abol 

K e n s t n e r , m a l a u r a d a m e n t m o r t s a v u l ^ D a r g é s y Pere Bonet; oi de Llot ja , a A v e l l 
que p res seu t l en aquesta v i c t o r i à , y quo , Sanmiguol, V i rg ín i a Monjo, Joan Cabrerizo, 
a t r ev i t s , ab a i res de d o c t o r S t o k m a n , pre- j E u l à r i a l ' o r n i n lez, Pascuala Teja.la, Josep 
t e n i e n c o r r e t g l r e l p o b l e esgar r ia t , si po-1 Alonso. B e r n a r d í Bolledo, Candi Somooy, 
guess in v e u r e l a epopeia r e so l t a , y assls-! Ç ' rmo Llop , Josep Serra, Josep F e r n à n d e z . 
t i r a les ac tua ls vo tac ions d o l C o n g r é s J0SUP Mana Bages y Va len t í Mendoza. 

f r u n c ò s , r e b e n t la e f u s i ó de m i l s à n i m e s , 
dels l l o c s m é s r e c ò n d i t s de la t e r ra , que 
senten l ' a l e g r i a de la V e r i t a t r i o d i c a d a ! 

H a n queda t ben posats els fonamen t s li 
E l temps.—La tamperalura es agradaldlfs-

Dnos de les cosos que raés porjadlqoan el 
nostre c a r à c t e r són r i n d i f e n atiaine par una 
part y l'apansionament en totes ses formes 
per l 'a l t ra . L ' i n d í f o r e n t l s m o en lo que'a refe- , 
r e i x a lu part que p o d r í e m d i r de dasanrot- de l gros e d i f i c i de la L l i b e r t a t a Fransa. 
l lumeut dol nostre poblo; apassionament qnan E l p o b l e que m i t g s l g l e passat p re t en io , 

, se tracta de discussions y polomiquea que o h m a l i g n a a f e c t a c i ó d e l s e n t i m e n t pa - i t | m a , no «p ro t an t m o l t lu oalor, e-aont ea cet-
1.8 v i iaa quo s v e u ODii.i,aaa a t r e D a i i a r i o o a l ) e n quaiii g8mi)re ab disputes de c o r à c i e r t r i ò t i c , s i t i a r a B e r l í n sense forses, s ü n s a lles f r e squ ívo les y a les hores dol sol, l 'om-

p e r q u e Is sous fills n o s m o r i n , es el s é r , pe,rs0,)al. ; a r m ara va a m u n t sad ' ^ 0 0 8 - 1 bra plens de bonnnsa. 
m é s d igne de c o m p a s s i ó ; e l c o r se sub lava La p u b l i c a c i ó d'un l l i b r e ben Interessant ine i l t por6 ab una sol idesa c e r e b r a l l u d e s - ! En el dia de ahir. un l leuger voot do mst l -
o l s en t i r les penes p e r q u è han d e passar;! pera la filosofia de C a t a ' m y a on ia K tn l Mit- t r i !Ct ib ;e A f o r t u n a d a m e n t ja ha passat a n:, iu 86 rt"lxà genllr P0' mB,í: I la tarde. a l 
n o h i h a u r à n i n g ú t a n t a l t r u i s t a quo h i jana, m'ha aungorlt aquests raonaments. L ' I m - i hi«fnrin ' ' l n H f r i n t o r i « m A l ' M n o n t o n l . n . m cap al tart el tempa fou t a m b é admirable , 
p o s i r e m e i e s t a b l i n t una ca ixa do socors ponancia do 1 obra no e s t à pas ab r o ó d i r e . ta ' "^Ta ' „ fil P ' l / o b , e r v a t o r i m e t o r e o i ò g l o de l·L'niversltat 

; | p e r aquestes i n f e l i s s e s ï No 's ç o t fet; q u e l - r . l l ^ a t & . n . ab una, ^ l ^ : ^ ^ ^ dTíi^slí^ - Z ï l ^ T X ^ ^ l ^ ^ . 
la p r inc ipa l de noetros g l o r i ó s ftlosòflquas,--s baixes pass ions o f o m e n t a n t t a r t a r i nudes 

vument: 763*72 y 700*03; lemporalura a l 'om-
per l o quo hora ds r e g o n è l x o r el poo e-itu- c o m les d e l F o r t C h a b r o L bra.'26 y US; d l r a o o l ó del vent. ü . y B.; h u m U m 
slasmo quo ha p r o d u ï t entre m l t g de i - * i í»i8 1 Y n o us d o n a una intensa a l e g r i a aquest r u a t l v a , 71 y 65; ostnt dol oel, ra*; ciaesedo 
qne roramont nos preocupem del dcs tn t l la - airQ do ga ludab la v i d a p o l í t i c a quo ve n ú v o l s . C. K. y C ; cant i ta l de ní ivols , 0'3 y O'l. 
ment do l 'esperit fi Mftfla a casa nostra. j d e a i i à dol9 p i r e u e u s , y n o us venen ga-

A«l / ,m^.· ,7<J9, ia / in .e ,c .M,a . l o b r a q n e n s U(3S Ae a para inflltrar3Keu 

I n i f c ó n piiòl íca. 
Espera quo'i cronista, obans do seguir 

s 'nturi y pregunt i : j a l n compler t aquesta 11-
l in l l l a t p r i m o r d i a l pora quo l ' inst i tuires, oh 
Societlaà <lcl gran Tmtro del 1,'ceo? 

jL 'has complerta oonl r lbuln t a l ' iooi lucació 
urbana del poblo quo forma nostre gros p ú 
blic toatrai? En tos aulos, en oquella gran
diosa auia que constitueix u sala d'espeota-
oles, quÈ hi ha a p r è s el p ú b l i c barcolonf? 

In i l i sout ib 'ement coses profitoses: a enrao
nar mentros se representen coses a r t í s t i q u e s ; 
a destorbar ab m u r m u r i de converses v u l 
gars y casolanes als qu i van als teatres ab la 
bona fe—joh santa bona fe, o m pro nobisl—de 
gaudi r l ' c inoe ló es tè t ica o r ig inada per les 
obres ropresentades; u toni r per obres d'art , 
temibles f ru i t s de oorobraoiona inoonacienu 
y oolobrndes; a crouro cogamonl que tot lo do 
easa os dolent y tot lo de f Ars es tio y indis -
cut ib e; n jus t iprouar l ' Insuperable valor 
arHílic qne tenon les camos de les ba l l a r i 
nes... 

A ixò os lo que hs a p r ò s oi púb l i c ; a i x ò y al
tres aOSSS p«r l ' i s t i l . Y tu «l i p o r t n o à i a Socie
dad, no has disposat qtie'is que euraonen en 
veu alta, ensenyant a destorbar, fossin expol-
sats do la sala d'ospeotaclos, po rquò la major 
par t dels xnrra i res arsti membros—o mil^es 
(arongea o l i l s d'olle—teus; y tampoo has dls-
poKat quo ' l p ú b l i c a p v e n g n é a a r e g o n è i s e r 
quo d i m r o de casa t e n i m cosa bona, y tam
poo Ins v o g u t que on ton esperit s'eslatuls 
un o i i l e r i arliatic, verament ar lUt io , por da
munt do les convonienoles porsonaltssimea 
dols protectors d'nrlistas determinats o de
terminades: y tampoc has Impedi t quo l 'ex-
quis lda o d u c a e i ó personal dels qui't l o rmen , 
fos, enfront do les osenlpturals, dansaires, 
arrebassada p-ir l ' ine i lncne ló oolectiva que 
tmp lb ine t i la c r i d ò r i a y ' l jalaamiaiito... 

Y a i x í has compler t joh S:ieiodad, amparada 
an un r e g amont immutablo l , a base, l 'ob-
leotc, la 11 p r l i n o r d u l de la teva cons t i tuc ió . 

JOB 

o o t » pe ra 
c ie ta t? 

A l l a v o r s s i que s'acaba do m a t a r , aque
l l a p o b r e d ó n a que de sol tore era ja a n è -
mioa y do casada no's v e g é m a i t r u n q u i -
I n ! Y bona p a r t de cu lpa la t enen els 
ob re r s , ois sous m a r i t s , que g e n e r a l m e n t ocupa. La venerable figura del doctor f i i u m i -
s ó n poo p r a v i s o r s , c o m h o p r o v a ' l que 
a i x ò que passa al quedarse v i u d a , t a m b ó 
succeeix encara n o queda ' l m a r i t sense 
fe ina . Y s ó r t encara quo l ' o b r e r c a t a l à ' s 
d i s t i n g e i x po r sa economia! 

Ens fa l ta espai pera acabar n o s t r e te
ma; u n a l t r e d i a agafarem la p l o m a pe ra 
d o n a r l i ti. 

PAÜ A . J U N C O S A 

EI treMl de les k m 
Ens t oca a v u i t r a c t a r dels efectes quo 

en la f a m i l i a p r o d u e i x e l t r e b a l l d e les 
dones t a l c o m a v u i se fa. Por m i l l o r estu-
d i a r h o , h o f a r e m b a i x t ros punts de v i s t a 
c o r t osponents als d i f o r e n l a ostats o n que 
l a d ó n a ' s t r o b a d i n t r e la f a m í l i a : so l te ra , 
easaflu y v i u d a ; y quo estan i n t l m a m e u t 
r e l a c i o n a t s l ' u n ab V a l t r c , po r osser oada 
u n la c o n t i n u a c i ó do l ' a n t e r i o r . 

L a so l t e ra , acos tuma a comonaar a t r o -
b a l l a r do ls t r e tze als q u i n z e anys, e ta t en 
q u e no e s t à pas I n s t m i d a onoara en e l 
m a n e i g d 'una casa; la q u e m ó s h a u r à ana t 
n i o o l e g i , o n t j a sabem t o t s l o quo p o d e n 
apendre ; h a u r à n judn t a r en ta r , f r egar , 
n o t o j a r , e t c ; p e r ó ma l h a u r à t i n g u t oca 
s i ó de forso Cí.' i ü o d e c o m p e n d i o l o q u e 
ousta p o r t a r una casa. 

D o n c s b é , aquestes noies , posades a t r e 
b a l l a r an aque-rtaetat, estaut abso lu tament 
t o t e l d i a p e r la fe ina, as o o m p l e r t a m e n t 
l i n p o s s i b l o quo p u g u i apendre l o que 
quan o o m o n s a r e u a t i o b a l l a r no sablon y 
es m é s q u e sogur , q u e la m a j o r i a o b l i d a 
r a n p e r fa l t a de p r à c t i c a , po r descu i t f o r -
a ó s , l o que t o t j u s t h a v i e n oomeusat a 
apendre . T e n i m doncs , noies , ia casado
res de d i n o u a v i n t i d ó s o v i n t l t r é s anys , 
I n h à b i l s pe r o o m p l o r t pe ra p o r t a r u n a 
casa, p u i x s'han v i s t mancades do t e m p s 
pe ra apo t id reho . 

E x a n i i n a r o m l 'aspecte m o r a l . T o t s h o m 
s e n t i t m a l e i r la v i d a do t a l l e r , que a v o l 
tes os u u p o n t que c o n d u e i x a l v i c i ; p e r ò 
aquest p u n t o n espocia l , pe r sa p a r t i c u l a 
r i t a t y r e l a t i v a raresa eu p r o d u i r s e e l d e i 
x a r e m apar t , pe ra l l x a r n o s so lzamout en 
l 'estat m o r a l g e n e r a l q u e ' l t a l l e r p r o 
d u e i x en nost res Joves obreres . E l t r a c t a 

. , c u o t i d i à y o o n t l n u a l ab ela d i r e c t o r a d a 
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L'Àfrica a Figueres 
Cen t re A u t o n o m i s t a dc D c p c d e n t s . — 

En oontoótacló a la protesta acordada a l'aoa-
bar c l m í t i n g coiebrat on dita enl l ia t pera 
protestar dol t rasl la t dels proairls d'Afrloa a 
Flgueros y que's va enviar al senyor prosi
dent del Consail de mlnistros, s'ha rebut la 
s e g ü e n t carta: 

• El prosldenle del Consejo do mlnistros.— 
PanlcLilai . — Sr. D . J o s ó Bordas y D. J o s é 
lluíü.—Muy Sres. mfos: Como no entiendo el 
oataifin, proolaa me oxpongsn cn castellano, 
lengua oficial , las aspiraolones do l Centro 
Autonomista do Dependientos del Comercio 
y de la I n d ú s t r i a é que se refloren en su car
ta fecha ü para reso.ver lo que procoda. Do 
V. steulo afmo. q. Ú s. m., J. López Domín
guez.—Ju lo, 11-1906.. 

En eonlostució a la mateixa s ' e n v i à ahir la 
s e g ü e n t carta: 

•Sintlendo quo el Escino. Sr. Prosldenle 
del Consojo de mlnistros dol F.stadu nspailol 
y sus suboril inados no omiondan el Idioma 
ca ta lún oficial para los hljos de Ca lu luüa , à 
la qua tanto d i c ^ V . K estima y agradeciondo 
la franqueza con que lo declara, 6 fiu do que 
nos pueda contestar sa op in lón sobre el tras-
lado de los presidies de Àfrica li Figueras, 
le acompafinir.os copia tradi:cld3 a l caste-
l lano do nuestra anter ior carta. 

Barcelona 1C do j u io do l'MG.· 
Per lo vist, el gesoral López D o m í n g u e z no 

sab ros. N I en tén el ca ta là , n i e s t à enterat do 

Suïn es el minis t re al que pertoca l'nasumpte 
ois preslrls. Ela homes quo estan en el seu 

cas, podran essor bona pora donar quotidia
nament l'esoaiola als canaris, p e r ò no sar-
volxen pora p res id i r u u Consell de minis
tres. 

M í t i n g a G i r o n a . — A b gran act ivl ta! se 
reslisen els preparatius del m i l i n g que's ce
l e b r a r à aviat a Girona pora protestar de la l/'?!S^^ílrí._. f,'."ÜV" 
projectada t i a s l l n c i ó dols penats d 'Africa a 
Figueres. 

Segons les nostres noticlos, l'oote r e v e s t i r à 
exoepc ional Impoatanria , prenonthi part ora
dors pnrtanyents a cada un dels grupus polí
tics quo Integreu la Solidari tat Catalana. 

pe ra 
net brol la d'entre aes p à g i n e s pura d ' idees^b y t o r n a r a q u í d e s p r é s , a pe r s i s t i r , p o r 
la puresa do la sinoeritat. Bella cond ic ió que 1 e s t í m u l , en In v i a empresn f A m i ' m sem-
per desgracia no podem admi ra r gaire en els b l a q u e d e u r í e m fe r q u a l q u e cosa quo 
els moderns po.emistes y escriptors de t i lo- r e c o r d é s an els de d e m à , aques t m o m e n t 
solta. i de la n o s t r a c o m u n i ó ab l ' à n i m a m o d e r -

Nosaltrea recordem q u * en R a n ó n L n l i ha naj qUe s u r g o i x t r i o m f a n t a a Par i s aquas-
g ^ f ^ J ^ L j P ^ ^ ^ ^ y*11? tos dies: qno ve less in q u è ' n s en a d o n e m d'aquesta capital, ab motiu d nues d i i i g - n -

S a ' ^ ^ r a u ^ V:Z. i f*}* S« " 2 f , tf* ° - t r o c o r ; d e ? criminal's que a'ina-ruolxen « . . n t r a ^ ' a -
Les doctrines han p r o d b i t V a n aotabre de f 8 ^ ab D r e y f u a , home a h i r pe r segu i t i n - ; B«M executiu que en tén ol procediment d a-

defensora y adeptes, m é s è i a t o p n g n a d o r s no j u s t a m e n t y a v u i v i n d i c a t , a i x e c a t p e r la ! se segueix contra la .Cooperatl-
són pas pocK. Els dofensors ens han presentat J u s t í c i a . P V r i eC„ ^Vr. . J ' - i . n A~ 
u n be l . nombre de tractats ezposautnos tes i D i r e u que a q u í estem l l u n y encara d ' n i - . ^ ^ ^ ^ Z S ^ S ^ T S ^ i ^ S 
seves dootrlnaa. i t a l , entusiasmes? Cer t ; mes / o v u l l c r e u r e 1 K ^ n ^ t í ^ S ^ r t l ^ n l l ^ t ^ 

Han esf.tUat la filosofia del mestre de la qixe ' là quo a q u I vau p,.ocurir d e ó e m b o i -
l lóg ica en Menendez y Pelayo {Historia de los nu - u n x i o 0 0 r t p r o o í s , q u a l r e c o r t 

E i le* vlnt iquatre hores; temperatura: tmi-
x ina, sol, 38*0; ombra , 27'0·, m-tiimn. ombra, 
Wd; retiecta.ls, IS'.*»; velooitat del vent, 213; 
aigua evaporada en m. 4'J5. 

C o m a s l ó p r o v i n c i a l . — L a i c r c l ó d Hisen
da ha despatxat ois següenlx assumptes: 

I n f o r m o sobre una q ü e i l l ó de c o m p e t è n c i a 
q a e l delegat d'Hisenda Intoretma se su«clt i 
al ju t j a t d*ÍMstrueció del districte de l'Est 
d'aquesta capital, ab motiu d'nues d l l lg ' -n -

Ç, ^ "^VHWi 
Brasa, ab els seus devers, no m é s ca 
eooura no ha enviat a. Governador cívíri'1'1» 
r l e nora dels dos infractors del b ! i 
dissabln, que deuen és ser penynrau * 

Se diu qna ' l senyor Brasa té'i òn 
ment «te que no ha de donar compte i"111* 
do ses resolucions. * ' • • n ^ 

, ' . T e u l a » i r r o m p i b l a « . . í i f c s < | k l T o ^ ^ 

B e b a i x a ea els t rens . -Pera t a A t a ii 
siatam-.iM a lo* festes msjora q a « j , . , . r 1 • ' -
dlea ifi, 26, 27, 28 y 29 de Fseiual «o n , L61» 
ran a Blanea y L lo r» i de Uar, U Com? brï· 
do Modrid , S a r a g o í s a y a Alacant ha I S Ü S · 
e » U b l l r un aarvoi d'anada y lorn,,,),, v r * i l 
gona y toroora olusso a proas reduï ts ?* 
vurlea o iUoions <le ta Xarxa Catalana n i 9 
Blanea y tornada. '* de 

La venda do dits bl t l la ts t l m t r à 1 oo d. 
dia 33 al 29 de l ' adual , servint pera i *'1 
desde'l 21 al 30 del mateix mes. '""r 

Y pora la del Vendre I , que's ce!»),, 
desde'l 2» al 28 de l 'actual, be M o r d u ^ * 
b l l r un oervel especial de viatgare ab ú?1*' 
d'anada y tornada de segona y tercera o aiu 
a preus r e d u i ï s , desde varies oatacl.MH {\T\' 
Xarxa Catalans u is dei Vendreu « tunurt 

La venda de dits b i t teta t i n d r à lloa ttsad?! 
dia M al 28 del uresaut mes, servint DétàtJ 
nar .lesde'l d ia ÍS al 2i>. r Wr· 

Q o v e r n c i v i l . - E n aquest oentre ofloisl g. 
han rebut aquestes ooinunicaoions: 

Deia musaos do l 'Esquadra de S.iut G«rvMi 
de Cassoles pari lc lpant haver fot dos ÜÍ^. 
guts per f urt de leuya. 

Dels mnteixoa de Palautordera, un detendi 
d'un reclamat en causa per furt. 

De l'aroalde do Sant Cugat SaígnrrignM 
anifestaul qua ocorregut a l l í un cas de YQ.' 

rola, importat per un mosao do pogesia, nro-
vinent d 'Av inyone t 

Una d"t iui ic la de Is viuda do Matamíli 
proprietarla de la tenda de mobles del car! 
rer de Ponent, 44, contra una d ó n a a ia q:S 
va l logar doa llits per B'&O pessotes mona 
l l i t s que e l la ha vengut per 25 peaaetea. ' ' 

—Fins avui no s o r t i r à de J ladrM ab / ' ^ j . 
p réss , el senyor i lanzauo, qni'a farA t4rrro 
dei govern alvií el dijoua, desueudlul al ^ 
xador de l Passeig do Graola. 

— F I governador c i v i l ha rebut per p»r| 
dels dependenta de cò rners la l l is ta do lifl 
noms do Industr ials quo' l diumenge infrlng). 
ren la l l o l dol deacaaa domin ica l . 

Seguim «oa p r o c e d í t i i e m s do •mansuetul. 
el souyor Sostres ha trasmès lu liislaalse-' 
nyor Brasa, pera qne l i d i g u i quins d'aq i»gu 
ban s igni penyorau per Infracuolo del bando 
que'ls po ÍHSOIIS devien fer oumpl l r . 

Ja íarA p rou el senyor Manzano si logra n-
soldro aquestes qüest ions. 

—Proguiuai ahir el governador sobre qui 
hi havia de cort d'uns d e t e n c i ó a la fronier» 
d'un eonoifiit anarquista al que, sc^onsu 
deia, ae l i han trobat bombo-, ha cleíineutit 
el fot, del quo no tonia cap ooneixemmitofl· 
• t a i . 

A t r i b u e i x lo dit por on d i a r i de la nit a ft. 
fany de corcar e.s cinc c è n t i m s y a la Isau-
sia mer id iona l d 'algun redactor. 

in 

l.a S o c l · l a t « F o m e n t Ins t ruct iu do la bar
r iada d» Sant Antoni , domiol l lada a carrer 
don Mauso, 7tj, Oidebrarà ab aquosto* Ivsu» 
l 'aniversar i >1e sa f u n d a c i ó . 

D/a Fano ió de ben •floeneln, a les non 
de la n i t , qnal producte se de·tliiHnX u almoi-
na* pels pobre* a* 1» t w r U J i i V «i l.itu·il/-
ment >lo IUS Eacolea gia iol iee (T« In bortMuv, 
El programa 'l formen les aara i i · los ^La Cza-
r l na» , «La t'a-ita B.anca. y «La Leyouda dei 
l lonje*. 

Dia ML—A les déu del mati , repanlmi nl J» 
bonos a a pobrea; a lea quaire do la larde, re
partiment de premis a s alumnes de las Eioo-
les; y a les déu de la ni t , ball de societat 

tu s In termedis d'amduea featea seran smo-
n lsau per la Banda m u n í o i p a , cedida graiio-
sament per l 'AjuntameuL 

pesa 
bera (Or.ffe» ds la /iíoso/ia de R.umuwio Lu- eQCara 00111 ^ 11?f,1· 8alva! l t ^e m o r t 
He, y altres, mes posar an en L u l l , el ^rsa fl- "eg11™ a n y e l l s capt ius , t e n e n e l d e v e r 
losop oatfllú que en el X X i l sigie aferma nn n , o r a l .418 nmni feo tn r aquesta c o m u n i ó 
sistema llòglo eotre m i t g do la gran conl . s ló d ' a l o g r i a p e r i n c o m p l e t a r e i v i n d i c a c i ó 
d'idees oxiHtont a l lavors , d int re del inovi-1 d e l ' A l f r e d D r e y f u s , f e n t h o d 'ona manera 
ment genera d o h s Idees, (q io os l 'oli j .n'o 1 o a l t r a , y p e r a i x ò ' m p e r m e t o emplas-ar 
fonamental de l 'obra) no crec que n ingú ho desde aquostes pianos a l ' A m a d e u H u r t v 
hagi fot e n ^ r a . Aquesta Idea gran do re a- d o ttU e i l V e n d r e l l , an en Pompous Ge-
cionar I enclolopodia l u l l i ana ab i enciclone-: „ „ „ _ . J „ 
dia de U i b a l i 'y altres moderns, l'idea do "« f ' Pera ^ P 0 5 " ^ a ia davan te ra 
procurar deacobrlr l ' influencia de la definí- deí*,d9 b o » a v o l u n t a t que v o i g u e i n se-
ció lul l iana. tdntotiaada admirablement quan g n i r l o s , y d a c o r d ab la h o c c i o de C ien -
d iu l 'autor dol L l i b r e da les meravelles: j oies M o r a l s y P o l í t i q u e s de l ' A t o n a u , p r o -

•Def lu ic ió es aquella cosa que's converteix o u r í n f e r os tens ib le als u l l s d ' E u r o p a ; 
ab la cosa demanada, çò os a saber que d l f l - l ' a c tua l m o m o n t de g l o r i o s a s impa t i a , que , 
n lc ló es aquollu cosa mateixa que hom do- s i n o tots, a lguns do B a r c e l o n a senten po r i 
m a n a » , la r e a ü s a en nostres dies on Diego j a QQ^I© Fi-auga. 
Ridn, nulof de l 'obra de quo tractem, treiemt 
par t i t d 'a ixò pera demostrar que podia pres
c i n d i r de la regla, lo definit no deu enUaron 
la dslin'C Ó, pera que convortintho al dol ln l r 
quoloom ab la cosa demanada, no pogu^M sa-

' d ó de c o n t r i b u c i ó t e r r i t o r i a l 
j jun tament de Bagà , ab mot iu de la pedrega-
1 da esdevinguda el 26 de juny de 1006. 

El p r ò x i m diumenge oorasnsaran a l'Au-
neu Obrer de Grada els e x à m e n s ds fl de 
curs. 

El mateix dia s ' e foo tuarà en d i t centre 11-
naugu . ' a c ió de l ' expos ic ió de treballs eico-
lars. 

i poi 

JOAN P I 

jQafapmiDdald'ktrQmópiíka 
Aquesta Jun ta acordft en sa darrera sess ió : 

Oficiar a l 'Ajuntamnnt de Iiora quo eu bó de 
l'ensonyansa p ú b l i c a v u l g u i seguir donant a l 
mostro la g ra t i l l cao ió de 125 pessetes men
suals. 

Di r al mestre In t e r í do Ssnt Bo l de Llobre
gat, don Just Ing lòs , que pagui ' ls dos rebuts 
de matorlals que presenta, ja que de ple's 
troboi: d int re del presupost vigent. 

Contestar als senyors Viüa s gornians, de 
Manresa, que no es propr i d'aquesta comis s ió 
rasBumpte que Interessa. 

Aprovar la proposta de suplont formulada 
pol mestra de Saut Fo i u do T o r e l l ó , don Jo-
sep A g u l ar, habl itat dol par t i t do Vic , B fa
vor del t i tu la r don Manel Cantaren, pera 
que'l subst i tueixi durant e s dies precisos 
que bsgl d'susentarse p t r r s ó de l o à r r e c . 

Acceptar a don Josn Salat Comaposada, on 
oonoopte de mestre provinc ia l do Salamanca. 

Preguntar a l mestre ds Balsareny, don I s i 
dre ï o m A s , s l se ha encarregat de l'osoola al 

pararso d'aquells p r inc ip i s universals de qua 
són uns oonoltisió les coses (Obra, cap. 22, p à 
gina 68). t i rant per ter ra l 'aflrmaclo de molta 
ant i- lnl l ians de quo en general la def inició 
del nostra mostro era un cerclo violat. 

Pora demostrar que l'l·loa bcooniana de 
establir una c iènc ia universa l y abuclnta la 
exposa abans que Bacon en Ramon L u l l , pren 
por punt do c o m p a r a c i ó 1 A'oi·um Oigotium, 
l l i b r e que's relaciona ab VArsnmrna, o n t e l 
venerat fill de Mallorca manifesta aquest 
gran ponsamont, quino roa l l sac ió tant preo
cupa als l lògios uioderns, Mr. Boutroux en
tre olis. 

En fl, aquests Impor tan t obra qno po l r i e m 
d i r de r e i v i n d i c a c i ó de la m e m ò r i a del gran 

a 1 Ktat 
de l'Eocolastloisme, ( r e iv ind icac ió a l-s pa
raules de menyspreu que llensen contra el l 
Descartes, el .Tiatelx Bacon, Fei jóo y iCcnat 
Rapin), d e s p r é s do l'entuslusme quo respira 
durant tots sn expos i c ió clara (ana de les bo
nos condicions), parla a ix í : «V·-rament l'espa? 
r i t de nostre L n ' i ha do p rodu i r encaro entro 
nosaltres sos mi l lo rs f ru i t s , sl per l'estudi de 
sa enc i c lopèd i a consoguim avui verif icar 
aquella mateixa t e n d è n c i a a definir els p r i n 
cipis, pers m i l l o r con tompla r los .» 

Gran desltg de q u i procura veurn resta
blertes les doctrines lull iunes en son m é s a l t 
g r au entre nosaltres y que nosaltres 11 devem 
pagar fentlo digne de nostra a- 'mi . 'ac ió . do-
nan t l i el nostre a g r a ï m e n t en ramb dol f r u i t 
de sos vetlles, encar m é s quan dia en les 
oonfessious que anteoodeixeu a 'o TU: < Ü«S-
pués de un deseo de ser comprendi* o fundo la 
improsiún cerutna de la Verdad, iw obri jo otra 
esperatiea que la de trabajar tUilmeit e, lemos-
traiulo mi amor d Caialuiia y mi umtia de ver-
la convertida en una gran pàtria. Almn Calalo-
nia matsr iberorum!' D'aquesta manera 1 sa
brem demostrar que l s catalans ne som m o l l 
d 'a t r rs iu , y que ab tot y d i r en la dedlcaior ia 
<a f tudolf Guoken, profesaor de l 'Univers i ta t 
do J e u s » , que pot 'ben suposar que'ls espauyulí 
no li agrairem lo qtte / o » , p o d r à veure In fran
quesa y suuzlllesa dol nostre poble, qualitats 

MomaciojBCaíalnflya 
Baix Penades 

AHBÒS-—La festa major d aqnesta v i l a , se
gons ens comunica l 'arcalde de la mateixa 
en stent bosalamA, ha sh<ut traslladada al 
quart diumenge d'ago«t, co inc id in t enguany 
ab els dies 25, 20, 27 y 28 del mes susdit. 

Oportunament se p u b l i c a r à el cartel l de 
les festos que'a celebraran. 

Costa de Llevant 
fkVt PBBE SE P R E U A - E l diumenge pas

sat l ingaeren l loo en el local de l'Escola Mu
nic ipa l , els e x à m e n s de les noies que h i 
aasisteixen. 

Presidiren els regidors, e! senyor Rector y 
la Junta ocal d ' Ins t ruoc ló p ú b l i c a , 

E s e x à m e n s foren molt l l u ï t s , especial
ment els de les p à r v u l e s . 

A con t inuac ió 'n rspar t i ron els premis, que 
oouaistien en diplomes, medalles, l·lbros y 
nines. 

A c a b à la fosta l'aroalde de! poble, en Jan-
me Torres , fe Icitant a lea alumnes pel grau 
d ' i n s t r a c c l ó que linvion aasolit durant el pre
sent curs, encoratjant a Is mestra donya Con
cepc ió V l l à a que con t inués sembrant tan bo 
na l lovor . 

Tots els concorronts p remia ren aquell tre
ba l l ab 1 aers picaments de mana y fo l lc l t s -
ren a !a professora. 

L ' e x p o s i a i ó ds treballs r e s u l t à notable. 

Qüestions obreres 
O b r e r s c e r r a l l e r s d ' ob res . — La socUtat 

d'oflclals d'aquest of l ' l de Barcelona y aon 
pla, c e l e b r a r à d e m à , a les nou de a ni t , en 
son d o m i c i l i social, Sèneca. 2 p r inc ipa l (Gra
cia), junta genera e x t r a o r d i n à r i a de er^ona 
convoca tò r i a , pora procedir a la r e n o v a c i ó 
de la Junta Direct iva y a l ' aproTaoió de 'es
tat de comptes y pera tractar a tres assnmp-
t< s. entro ells, la d i scuss ió d« l a p r o p o s i c i ó 

a n t a g ò n i q u e s de les d aquells a q u i sembla I d 'gmnistia. 
que van d i r ig ides aquestes p a r a u l e s » . o 

l.a secc ió de comptes muulcips.s lia des
patxat eis s e g ü e n t s assumptes: 

Dic l íunens proposant l ' oprobac ió jr saldo 
do les comptos municipals de Sant Bol del 
Llobregat , 1878-79; HeuM Vicens de Tore
lló, 1904 y Tous, 1890-97. 

Aqueaia secció ha despatxat ab el governa
dor els s e g ü e n t s d i c t à m e n s : 

Proposant i ' au tor l sue ló dels pressupostos 
municipals ext raordinar is de Rlalgrat, Kodn 
y Parots, pera aqueat any. 

Reclamant documenta Indl i ·ponsabl·a nern 
poder autorUar el presupost munic ipa l ex
t r ao rd ina r i de Sant Ju.'I.I do Vi la to r ta pora 
aquest any. 

í d e m Ídem. pora la transforoncla do c r è d i t 
del presupost mnnle lpal o r d i n a r i do 19()b, 
so leitat per l 'Ajuntamont d'Igualada. 

Dli'tainena de oonsnra ab ingresos als 
comptos municipals d 'Argontmis, do l'any 
1904;Casserras, 1808 y I9Ü4; O I v i l i , 1904; 
Sant Cugat del Vallòa, 1871-72; Ssnt Fel iu Sa-
sorro, 1898-99, y Tor re de Claramunt, 1904. 

A c a d è m i a P e d a g ò g i c a C a t a l a n a . — A h i r 
l ' n g n é Uoa una impor l sn t r e u n i ó de les se
nyoretes que f o r m n la comis s ió de òlohira-
r U ambu ants, tractanae, entre altres assump
tes do mol t d l n t e r è a , do l 'organisaclo iluls 
mos t rc r l à , comptant ja ab uns 500 dibuixos y 
mo tos y variades noatres. 

S'han posat on re aoió directa les ionyoro-
tes quo formen aquests eomlss ió ab unss ra
so» extrangeres do ialturs a li do quo s iguin 
ben complertes lea capses dels mostraris que 
ja s'estant oonstruinL 

Po l i t lqacs .—En Marian Caslellote propo-
gandlsta 1 ibcr lar i .ae inauifoaia ofòa ycadtlca 
d' i i i famía de quo U V a p t a l l d'elecclona se'l 
csrieaturisi en el setmanari/ / / /crru.dononiKe 
la m à abaitres c:iricatures,quo semblnn esaer 
dols Benyiirs Sagnier, Ginor de los Ríos, Hu-
r ó y L e n o u x , com fent una dansa de vo uo-
tHts enii-soiidaries. EI senyor Custellots, que 
d ln estimar, més qno cap altre, la eo i idur í · a t 
do tots e.s homes por damunt de les fruute-
aftrma quo pera qua sovulgo acc ió po l í t i ca , 
no's dona les mana m é s qno sb obrers, o idu 
ab o s que com e l l les porUa endurides pe: 
t rebal l , pe rò mal ab cap mena de pol i t icui-
rea. 

L a p o l i c i a . — A h i r a la Inrde fon posat en 
l l iber ta t don Francisco Xavier P é r e z Tost per 
orde de ministre da In Oovernoo ió . So troeta 
del jove raotgo U·V·MUI. quo encara qno natu
ra: do Vigo, a la otut tl un uny passa a ia Re
públ ica Argentina, ont se naturails^, exercint 
al c à r r e c de rog ldor do lu eiatat i l ' f in t ro-
Rlos. 

K minis t ro do la G o v e r n a c i ó el fen detin
d r é mentros no fos ideniifioat. y'a coneix que 
el senyor D à v h o e s t à faltat de m e m ò r i a , pu ix 
no va contestar ol te egroma del governador 
permetent que cont lnuóa detingut on home 
de Ignocencia probada. 

Per fl el senyor Sostres vs demanar confe
rencia te efòr.ica ab ol minis t re y va é s s e r 
acor lada a I ibena t . 

Fn quant a lo quo pugu i afeotar a la l l e i 
da qulntos ens consta que a la D i p u t a c i ó pro-

P o m e n t A r t í s t i c dc Sans. — So ce'ebrt 
una vetllada pera demost ia re la s v r n t o s t l · i 
delxeli.es de piano, baix la d i recc ió de sol 
mestre on Josep Quintana y ab la coop- racii 
de les seccions or feòn lca > l i t e rà r i a . 

F a sluinnes y ' ls d e m ò s exocuUiiU foren 
m o l l aplaudits. Se t ingueren do repetir «Ell 
fllls dol Can igó» , don Candi; un so feig i 
temps de ml i iue t y la c a n s ó pupular «El p»'-
d a u , den Quintana, y una melupea roíitaili 
per l 'orfeonlcta Rovira. Le» aenyoretc» Mil* 
v Mestre, ab mo ta aplausos. cantaren i)U »• 
Ica de • C n n i g o · y «El p a r d a l » . 

B a n y s d e l V e r n e t . — L a rumbosa empr* 
exidoludora dols est i l- imeuta del Veru-tt 1» 
publicat, baix la pr. / leooió -lel Touring-Cml' 
do Fransa, nna guia dol Rosse ló, exp «ndi-
darnonl editada y ab p ro fus ió de grava* 
quin text en oataia oa r e p r o d u ï t da las 
iLosgul-'S [drencnques de l l l u s l r o t pr··li'1'11' 
de Centro Fxoiirsionista de CaUlunya'IOD 
Cessar A. Torras. 

Ha sigut nomenat cònsnl deia PaUos BÍI-
X<IS el s nyor A r y Krleos, que Ündrà'l i*1 
patx a la R a m b ; » de Cala uuya, uúm. 102. 

La Dalegnc ió d'Hisenda ha senyalat p9'1 
avui 1»M s e g ü e n t s pagues: 

A Angola Campany, B T l ' l l posseïes; s Jo1' 
q^ l n Ferrer. 50; a Francesc Sorra, 100; 1: 
TomAa Alcober, 75; a Josep^os ta , l.bW'·**. 
M. Pagaui, 1,003; a la companyia do ferro1 í^. 
r l l s de Mo l i n a del Camp a Zamora y Orea.»* 
a Vigo. ISK'Só; a la companyia de ferroo«r|•l, 
Al- nniar l laaLorca,809*111 a F m l i KoJn 
guez Dorudo, MTSW^ al dlpoaltarl pag«(lw, 
üü'812·81, y a Domingo Ramos, 8.10. 

C e r e a l » . — Han ar r iba t per l 'estació ' ' j 
F ran in sia vagons de blat, dos de farina J 
do fuiïes, y per la del Nord set de blst J '• 
té f e r inn . 

S - c c l ó r e l i g i o s a . — Sani del dia: Sa» 
Frederic y Santes Slmforocu y Msrln». . 

Quarniiln hores: Coi i i lnúen a Sant V*y 
Neri . Hores irexjioali·Ió: .le les sis dol nia11 
do» quarts de vuit dol vespre. rcaot 

Cwt ,te Mana: Nostra Senyora de l 
rsnsa, a au ig.esia. 

R. RAMÓN Y VIDALES 

L·lfflPEHITE 
U r a m a v i l a t à e n t r e s ao tea 

t 0 * 

De venda a la l l i b r e r i a de A. L ó p » * ^ . j , 
bla «lel M i t g , 20; y eu les prlnolpai» 
bfaffée. 



I N F O R M A C I O N S 
t e l e g r à f i q u e s 
y te le fòn iques 

17, a les 10 matí. 

Els diaris del matí 
cl JÀberal s'axtranya de que ahir se 

, A . C H O a Sant Sebastià el ministre de 
u f l n V V ouo LÓP«2 Domínguez 

| iorn „:Í A L (,0 farà demà o demà passat, 

[f m e h „ faran els reis, suposantse que en 
^quan ho del 19 al 20. iQuè hl vau 

' ' Y t S a a t Sebastià aquesta individus 
estaut el rei a la Granja? fer 

0Vque no's procedeix ab formalitat 
temenaes que fan i-reiem 

aixe hl ha extranyei 
i , l l tar la data de ïa sortida deia reis. 

£1 Pais s'ocupa de les ambicions y In-
rieues que ha despertat Ja provisió de la 

íocretaria del jutjat municipal del Dls-
Itriote del Centre, quina plassa dona més 
Ibenefiois que los presidències del Sa-
Inrem y del Consell de ministres, 
j El Qloho excita al Govern a realfsar el 
lorograma del partit lliberal en la oposl-
l .»Ala que—diu l'esmentat diari—pot fe-

per tenir aquest gabinet més forsa y 
Imós capacitat qua'l que formà en Moret. 

E l Imparcial dedica'l seu article de 
fons a estudiar limportant missió d'Es-

Lauya al Marroc, que ab l'entrega que feu 
»hir el ministre Itaüà senyor Malmusi an 

1 en Gullon, queda luloiada. 
L a "Gaccta,, 

La GBC«to publica: 
Decret auforisant la celebració en Bar-

loelona el dia 21 d'aquest mes d'un con
curs y solta de coloms mlsatgers belgues. 

|E1 decret diu així: 
«Com a esepció dels preceptes proibi-

Itius del reial decret de 15 de juny de 
1803, com a gràcia especial que no po-
Hrà servir do.precedent pera altres ca
sos anàlegs, se concedeix l'autorisaoió < 
kolicitaJa pel president de la Reial Socie-
totColombòfila de Catalunya pera cele
brar a Barcelona el dia 21 d'aquest mes 
Ua concurs y solta de coloms missatgers 
^elgues». 

Publica també: 
Relació 79 dels crèdits aprobats per la 

Jnnta d'Ultramar; un anunci de la coman
dància de Marina de Barcelona sobre su-Kasta pera l'usufruit de l'almadraba no-
tnonada de la Verge dol Carme. 
| Decrets admetent la dimissió del snb-
socretarl d'Hisenda senyor Sa^asta y no
menant pera sustituirlo an on Reqoejo, y 
altre reial decret nomenant director ge
neral d'Agricultura an en Montero Vi
llegas. 

C o a d e o o r a c i ó 
En Gullon ha entrogat al signor Mal

musi les insígnies do la Grau Creu d'Isa-
bol la Catòlica, que a proposta del minis
tre d'Estat ha concedit el rei al plenipo
tenciari italià. 

Sb·pwedo.'ia menta 
SAN SEBASTIXN. — E l Jutjat, en vista de 

una denuncia formulada contra'l director 
de la' Companyia do Segurs franoo-nn-
gleaa, ha decretat la presó d'aquest, que 
iia sigut detingut junt ab altres empleiats 
do la Companyia. 

So recorda que an Consell de ministres 
B9 parlà una volta més d'una Companyia 
de Segurs franco-anglesa que treballava 
en al Nord d'Espanya y's oreu que es 
aquesta. 

La deuuncla ha sigut presentada pels 
Ibilbains. 

Bl rei a San Sebas t ión 
J Sembla ésser que'l rel marxarà cap a 
Mnn Sebastiàn demà passat 1!>, y quo re-
iBorrerà'l trajecte en automòvil. 

B l decret d'alcools 
I Tantel decret sobre alcools com la reial 
•irde dijposiint la sova aplicació sortiran 
Beraà a la Gaceta. 

La c o m b i n a c i ó de governadors 
I l l i ha'l propòsit d'ultimar la comblaa-

Bió de governadors civils on la present 
setmana. 
1 Entre nous nomenaments y oambis da 
•esidencla's suposa quo alcansarà a unes 
• i u t prorincies. 

I Accident automoviliata 
• SAK Sf.BAsnXs. — Anit regrossaron en 
• u t o m ó v i l els senyors Colmonares y Mar
quesa quan un nltre automòvil se'ls hi 
•Irà al damunt, caient el primer duna al-
• a n a de 18 metres al riu òiarzó. 

I E l senyor Col menares està forlt lleu-
•nunt 
I L'altre y'l chnuffeur sortiren llesos ab 
| o t y ésser lacciuenttant terrible. 

En Manzano 
I Ha estat a despedirso del ministre de 
|R Oovornació el nou governador civil 
• e Barcelona senyor Manzano, que sor-
p r à domà en l'exprés. 
I Se proposa baixar al baixador del Pas-
Peig de Gracií. 

Bn Concas 
I L'ex ministre de Marina senyor Concas 
Wvrt avui cap a Barcelona y Tarragona. 

Accident ferroviari 
I R'ha rebut el sagüeut telegrama oficial: 

I «lintervontor de la linia de l'Estat al 
•Director general d'Obres públiques y al 
Kovernador civil. 

ItaMattrea 1 P*8** Per Torrelodones 

I A la matinada fou alcansada la prlmora 
IPart del tren par la segona. La via ascen-
•lent ha quedat Interceptada pol descarri-
|*moat que ha sobrevingut 
I Ha mort el mosso Andreu Frías y està 
•lerlt greument el mosso Atanasl Fern ; in-
Idez. 
I Descarrilaren sis vaeons circulant els 
•«rens per la via descendent. 
• '-I jutjat instrueix les diligonoies opor-

DKsturbis a Lagadera 
I TOI.EDO._A conseqüència del robo de 
r caixa de caudals de l'Ajuntament da 
l··Kadera, j creient els veíns que 1 culp:i-
K f era', secretari de l'Ajuntament, s'amo-
» iinren demanant la devolució dol dinar 
jobat o la vida del culpable, 
l u . 80cret·'rl fou a/rèdit a trets ypedra-

recullintlo la guarda civil greument 

I guarda oivll disparà a l'aire no oon-

segufnt restablir l'orde nl parar la podra-
gada que queia sobra els guardes, que 
dispararan llavors contra la multitut, re
sultant un mort y molts ferits greument, 
atravessats per les bales maussers. 

Desprès do molts treballs la guarda ci
vil conduí al detingut a la presó. 

S'han fet moltes detencions. 
L'orde està restablert. 

17, a les 4-15 tarde. 

En López Domínguez 
E l general se'n va domà cap a San Se

bastiàn pera estar allí quan el rei hi 
sigui. 

E l general Ignora quan sortiran als rels 
da L a Granja, perqua'l rei havia resolt 
guardar reserva sobre alxft. 

Eu López Domínguez pensa estar a San 
Sebastién fins qua'l rei vagi a Anglaterra, 
encara que podria aer que'l dia 27, apro
fitant l'assistència del rei a les regates, 
vingués el President a Madrid pera carn-
biar impressions ab el ministre. 

Ha dit al general que la combinació da 
governadors se resoldrà a San Sebastiàn. 
E n Divila li enviarà notes sobra l'assump-
to, y en el moment oportú ell someterà la 
combinació a la firma. 

Ha afegit que aquest era un assumpta 
del que desitjava'l Qovarn sortirne aviat, 
puig està ple de compromisos y disgus
tos com tota els de personal. 

E l general ha rebut la visita den Mella, 
y preguntat aquell sobre'l particular ha 
manifestat quo no ha tingut altra objecta 
que recomenarli assumptes particulars. 

L a combinació diplomàtica, segons en 
López Domínguez, també' s resoldrà a 
San Sebastiàn, d'acord ab en Gullón. 

Parlant d'aquest assumpte, ha dit que 
no podia adulantar noms. Sols hi ha do 
cert quo l'embaixador en al Vaticà, mar
quès da Tovar, volia abandonar el lloo de
cididament. 

Preguntat sobre si'l marquès de Tovar 
havia rebut ordes relatives n Ja reannaa-
oió de les negociacions sobra'l Concor
dat, ha dit que'l Govern no so n'havia 
ocupat encara, y quo si'l marquès anava 
a Roma era sonso dur cap missió, y sf 
sols pera aixecar easa, puix no hi vol es
tar més. 

Quan vingui'l rei d'Anglaterra, el gene
ral se proposa estudiar els problemes 
que integren el programa del Govern y 
a preparar treball pera les Corts. 

També's dedicarà a estudiar y posar en 
pràctica les reformes do guerra, dient 
quo en aquest assumpte no més se farà lo 
més indispensable pera'l servei del'axèr-
cit y pera l ln terès del pais, puix vol ésser 
molt paro en qfiestions militars. 

Parlant de l'entrevista que tingué ahir 
a Cercedilla, anant en el tren, ab en Ca-
nalejas, ha dit que la visita del president 
del Congrés fon de pura cortesia. 

Quan torni'l rel d'Anglaterra a San Se 
bastian, el general López Domínguez sa 
n'entomarà a Madrid. ' 

17, a les 5'15 tardo 

L a llei d'alcools 
Ha visitat, al ministro d'Hisenda una 

comissió d'alcoolers, formada per repre
sentants de totes les províncies pera so-
licitar formar part de la comissió mixta 
que ha de reformar la llei d'alcools. 

E n Navarrorreverter els hi ha dit qoa 
dita comissió ja estava nomenada, quo en 
ella hi tenen representació'ls industrials 
alcoolers y que'l dissabte quedarà cons
tituïda. 

Dita comissió la formen ois senadors 
marquès da Reinosa, Bushell, marquès de 
Luque y Rodrigaftez; ©Is diputats Ortue-
ta, Gallego (don Tossifout), marquès de 
Mochales y Garcia Alonso y düerents in
dustrials alcooiers. 

E n Rodrigaüez la presideix. Actua de 
secretari l'empleat d iiisenda senyor Val-
dós y de tècnic el Director general de 
•Duanes. 

L a guerra de tarifes 
També ha visitat al ministre d'IIisenda 

un'altra comissió de importadors de mà
quines de Suissa, pera -jolicitar la suspen
sió, per uns dies, de l'aplicació do la tari
fa màxima als productes d'aquella regió, 
puix dits industrials havien demanat ma
quinaria abans de la ruptura de relacions 
comercials entre Espanya y Suissa. 

En Nuvarroraverter ha accedit, havent 
qnedat molt satisfeta la comissió. 

—Ha dit el ministre d Iluenda quo ha
via rebut varies observacions als nostres 
projectes da concòrdia comercial ab 
Suissa y aquestes observacions fan crou-
re qua haviat cessarà l'anormalitat co
mercial entro les dues nacions amigues. 

De Grac ia y J u s t í c i a 
L a firma de Gracia y Justícia conoa-

deix quatre indults proposats per les au
diències respectives ab arreglament al 
article 20 del Codi penal; nomena vocals 
de la junta directiva del Patronat pera'l 
tracte de blanques al comte de Guardia
na y an on Manuel Uriarta y fa altres no
menaments de poc interès. 

Per Tindult 
Ha visitat an en Romanones una comis

sió d'obreres pera demanarli l'Indult dels 
obrers presos par delictes polítics, so
cials y d imprompte. 

L'impressió en «! ministeri de Gracia y 
Justioia es poc favorable pera dits pre
sos. 

E l reformador 
E l comte de Romanones ha dit qua 

aviut s'ocuparà en la reforma del Codi 
penal en la part en qua la sanció es de
ficient 

PossCisionata 
S'han possessionat de la subsecretaria 

d'IIisenda en Raquejo y do la Direcció 
General de Penals en Navarrorreverter, 
Hll. 

Demà pendrà possessió do la direcció 

17, <X fes S'IB tarie. 
Papers vel ls 

Cna comissió d'alguns Ajuntaments da 
la província da Guadalajara ha visitat an 
en Navarrorreverter pera solioitar la li
quidació d'unes làmines que diuen fa 
molt temps que posseeixen. 

E l ministre'ls hl ha dit qua obrirà u n 
expedient en averiguaoió de si tenen dret 
a tal liquidació. 

E l s comissionats ban proposat al mi
nistre form ir alls mateixos al oatastre da 
la provincià de Guadalajara y en Navar
rorreverter ha acceptat 

Per manca de c r è d i t 
E I ministre da Marina ha disposat qua 

en els arsenals de l'Estat se fassi festa un 
dia a la setmana, para poder compensar 
la falta do crèdits pera pagar als jor
nalers. 

A l'Alvarado no li sembla oportú dema
nar el crèdit extraordinari que demanava 
el seu antecessor pera terminar les obres 
da construcció del creuer «Catalufla». 

Mal sogre 
A Torralaguna'l para d'nna noia matà 

al promès da la seva filla mentras la pa' 
rella festejava tranqullament. E l pare, a l 
declarar, ha dit que sl la seva Ulla no 
s'hagués posat a corre en el moment qua 
matar al seu promès,també l'hauria nwiM 
•i nada. 

L a reina mare 
SAN SEBASTIÀN.—Han arribat sens nove

tat la reina mare y els Infants. 
L'estació estava adornada. 
Sa li han tributat els honors de costum. 
L'Infant Alfons d'Orleans, que estava a 

Biarritz, ha vingut a rebre als viatgers. 
17, o Ica 9 nit. 

B n Canalejaa 
E n Canalajas ha vingut avui pera reou-

llir alguns datos y documents pera'ls seus 
treballs acadèmics y literaris, entornant-
sen tot seguit cap a Cercedilla. 

Nou Hotel 
E l s marquesos de Comillas y Urquijo 

s'han posat d'acord pera la construcció 
projectada d'un gran Hotel al Passeig del 
Prado. 

Les obres, quo comensaran aviat, estan 
presupostades en quatre milions de pes
setes. 

L e s Obligacions de! T r e s o r 
E n Navarrorreverter insisteix an que 

L a m à q u i n a y cinc vagons quedaran 
destrossats. 

l l i hagué quinze viatgers morta y troa-
taset ferits. 
E x p o s s i ó e n u n a f à b r i c a de d i n a m i t a 

CiiiCAGO.—A causa d'una e x p l o a s i ó , ha 
volat una fàbr ica da dinamita de l pobla 
d'Ashland, an el L l a o superior, eausaut 
quatre morta y vlnticino ferits. 

C o m p l o t a n a r q u i s t a 
NÀPOLS.-S'ha descobert u n complot 

para matar al ra i A l ta l ía . 
L 'organ íeador ha pogut escapar. 

B l c o m p l o t d e B e gra do 
BELORADO.—Continóen practloantse de

tencions d'oficials d e x è r c i t 
S'instrueix sumari pera aclarir a l coia-

p l o t 
D e t e r m i n a c i ó d e l z a r 

LOMBRHS.—Els assassinats de Tchonckl -
rine y Kozloff han determinat a l'empe
rador a aplassar raoceptaoió de la dimis
sió del ministeri. 

27, a lea 12'Ò0 nit. 
B l s e n y o r M u ü o z 

E l president de l'Audiència de Barce
lona, senyor Mnfioz, que demà sortirà 
oap aquesta ciutat, ha conferenciat avui 
ab el ministro de la Governació. 

D e s p r é s de l'ateutat 

e m p r è s t i t d'na m i l i ó da passatoa peca dur 
a la pràotloa e l prujacta. 

INPüBMAClJ IiE L ' E M A M G S 
Porta, IS, a l a 1 matinada. 

R e s t a b l i m e n t de la p a u 
E l Consulat general da la República da 

Sant Salvador anuncia que a conseq&en-
cia da 1 amistosa í n t a r v a n c i ó da Roosa-
valt y Porfor i Díaz ha quedat restablerta 
la pau entre guatemalteca y hondurencs. 

Resulta ta d'un i n c e n d i 
BORDEOS.—Les perdnes da l'incendi da 

anit se calculen a s tres mi l ions da francs. 
No h l han hagut desgracies personals. 

C o n t r a eu M c r c t e r 
L a Petita Republiquo desment quo 

Dreyfus tingui intenció da dur a l gene
ral Maroler als tribunals. 

E d u a r d ae té y l K à i s e r 
LONDRES.-Mr. Nolllck, secretari parti

cular del rel Eduart ha declarat que no 
hi havia ras decidit sobre l'entravUta del 
rel d'Anglaterra y del Kàiser, encara que 
la cosa es probable. 

L a a e c u l a r i s a c i ó de l ' e n s e n y a n s a 
LONDRES. — S'ha celebrat a Trafalgar 

Squure una manifastaoió laica a favor de 
l'instrucció pública. 

Els manifestants passaven da tres mil. 
Els discursos han sigut molt aplaudits. 
Una da las notea culminants ha sigut 

la declaració da que era hora de fer des
aparèixer les escoles dels pasiors. 

S'ha acordat reclamar que 'Is socors 
mèdics als nois de les escoles, així com 
llur educació física y científica sia gra
tuïta. 

D e s p r é s de la conferencia 
La ïlemps publica una informació par-

H»! w T . a, l*?™?6! aA?\S?0a[A6 t ^ ' a r de Paz, en la que's diu que'l Soldà 
^ l ^ » 6 ? 1 ' 1 . ' . * 0 1 8 . e l 8 ^ " U ™ ha disposat nomenar coadmlnhtrador del 

Banc marroquí a un conegut negociant 
alemany. 

La nova es oomantadísslma, puix el fat 

suposats anarquis-tinguts a Bilbao com 
tes. 

Allí declararan, puix se'ls considera 
complicats en el procés de la bomba del 
carrer Major. 

L'arsenal de Cartagena 
E l general Aznar ha conferenolat ab 

l'Alvarado. 
Parlaren de la situació de l'arsenal de 

Cartagena y da la paralisació dels treballa 
que's fan allí, per mancament do crèdit. 

B l g r i a ú 
Han arribat els vocals da la comissió 

del grisú senyors Hauser y Orya. 
Aquests enginyers han visitat los mines 

de Counières, duent un estudi de les mi
nes do Vosfalia y Maravia y dels aparells 
de salvament y demés relacionats ab 
aquest servei. 

En la memòria qua elevaren al minis 
tre de Foment presentaran als medis que 
convé adoptar pera evitar les explosions 
del grisú. 

No m é s franca 
Pel ministre d'Hisenda s'ha iniciat al 

la suscripció d'Obligacions del Tresor se d gapanya que comuniqui a les so-
tanqui una vegada coberts els cinquanta | ves SUQaÇsa{9 } abstingui d' adquirir 

francs. 

d'Agricultura on Montero Vilu^as. 
E l monument a Castel&r 

Aviat s'inauguraran les obres, al carrer 
d'Alcalà, pera aixecar l'aslatua den Cas-
telar. 

I.a "morgue,, de Madrid 
E n Romanones ha dit que aviat se 

construirà el nou dipòsit judicial de oa-
dàvres de Madrid. 

milions. 
E l decret no autorlsa pera més y com 

que'l ministre no es partidari de moltes 
emissions, la suscripció quedarà acabada 
quan arribi an aquella cantitat 

Entén que nl le època ni les circums
tancies del mercat són favorables para 
tenir oberta la suscripció. 

Així es qua no hi haurà r.ova emissió 
d'obligacions del Tresor. 

Fransa y Espanya 
Fransa estudia la segona columna de 

l'Aranzel, això se sab oficialment, de la 
mateixa manera que'l govern espanyol 
estudia la da la república francesa. L a 
discussió no ha passat d'aquí. 

Tot indica qua l'estat de les relacions 
comeroias entre Fransa y Espanya ha mi
llorat. 

Bn Romanones 
E n Romanones ha confirmat que en el 

Consell d'ahir ab el rei, parlà de les ne
gociacions ab al Vaticà, però que devent 
quedar aquestes declaracions reservades, 
no podia dir res. 

Referintse al discurs que prepara pera 
llegirlo a l'obertura de Tribunals, ha dit 
que an all s'ocuparà dels temes d'actua
litat 

E l penal de Tarragona 
Així quo ha pres posessió el director 

de Presons senyor Navarroreverter, ha 
reunit en son despatx als quefes de dit 
departament pera tractar dels conflictes 
del penal de Tarragona. 

E n aquesta reunió el director general 
ha celebrat una conferencia telegràfica 
aq el president da l'Audieucia da Tarra
gona, y un altre ab al director del Penal. 

S'ha acordat que mentros el consell 
penitenciari resolgui un expedient que 
sobra aquest assumpte obra en aquell 
oos, sinterossi al ministeri de la Guerra 
para que fassin guarda en aquell penal 
forses de I exèrc i t 

D'acord ab ol ministre de Gracia y Jus
tícia s'ha dictat aquest matí una R. O. que 
el director general de Presons ha dut 
més tart a coneixement den López Do
mínguez. 

Totes les autoritats civils da Tarragona 
han informat al Govern en el sentit da 
que es impossible garantir la seguretat 
dols reclosos en el Penal sl aquest no té 
la guarda militar que's demana. 

Bis rels 
SAN ILDEPOSSO. — Els rais han anat fins 

a Roblado. 
Se pot assegurar que demà, a los set 

del matí, sortiran en automòvil oap a San 
Sebastiàn, acompanyats del duo de Sant 
Carles, marquès da Viana, duo de Santo 
Mauro y comte do Grova. 

So oreu quo l'infanta Isabel vindrà'l 
25, de regrès dal son viatge a Galícia. 

Bn Gui :ón 
SAN SEBASTIÀN.—El ministro d'Estat se 

mostra reservat en lo que's refereix als 
detalls del viatge del rei a Anglaterra. 

Eu lo que toca a la tasca de l'istiu ha 
dit que dedicarà especial ateuoió a dos 
assumptes: ol dels tractats comercials y 
el presupost dels seus departaments. 

INFORMACIÓ DE L'EXTRAMER 
Paris , 17, o les 10 mati. 

D r o y f u s 
No es cert que Dreyfns hagi sigut des

tinat ai dotzè regiment d'artilleria. Kl nou 
comandant s'Incorporarà a la Direcció 
d'Artilleria de Vincennes. 

L i r e v o l n e l ó r u s s a 
Moscou.—Prop da Kassan, als rovolu-

' oionaris tallaren la via fèrria, poc abans 
de passar un tren do viatgers. 

Les c o n s e q ü è n c i e s foren horroroses. 

E l pressupost d'Estat 
SAN SEBASTIÀN.—ES probable, segons 

diu eu Gullon, qua en el presupost d'Es-
tat hi hagi alguna modificació relaciona
da ab el oos consular. 

Anunciants y comerciants 
•7.SH;\OO.-.A. -S'agrava ol conflicte entra 

el còrners y'l contratista de l'arrenda
ment d'anuncis en la via pública. 

E l còrners se resisteix a pagar lo qua 
se li exigeix pera anuncis en als apara
dors dels seus establiments. 

L a Cambra de Comers y l'opinió l'a
juden. 

Sa tu m un tancament general de ten
des. 

D d F e r r o l 
FERROL.—Al ésser detingut un jove que 

ferí d'un tret a una dóna, la mare dal Jove 
armà un gran escàndol en sò da protesta, 
després d'entragar al jutjat 60 duros pera 
que tiressin terra a l'assumpte. 

L'opinió està escandalitzada en vista de 
la repotioió do fets anàlegs. 

—Els ducs de la Conquista convidaran 
a l'Infanta quan vingui, a passar uns dies 
a llur palau. 

—S'ha presentat una denuncia par sos-
p-tes da la mort violenta d'un noi da 14 
mesos. 

— L a via del Ferrol ha sigut balisada 
ab boies lluminoses. 

L'infanta Isabel 
VIGO.—Ha arribat l'infanta Isabel. 

Bla efectes del v i c i 
ARÉVALO.—Al poble de Gutiérrez Mas, 

un marit foradà la panxa de la seva mu
ller porquo aquesta no l i donava diners 
pera anar a jugar. 

L'agressor ha sigut detingut 
Donostiarres 

SAN SEBASTIÀN.—En las regates jugades 
avui, ha guanyat el primer premi al yact 
• Sodalinda», de Bilbao, y la copa el «Ma-
riposa», da Santander. 

— E l rel farà'l viatge a Santander, del 
27 al 23, en el •Girelda^, convoiat pel 
«Princesa do Asturias». 

—S'ultimen els preparatius pera l'arri
bada dels rais. 

— L a reina ha sortit a passeig. 
—Es objecta de comentaris la detenció 

dol gerent do «La Franco-Anglesa», com
panyia do segurs. 

Se diu que la cantitat estafada puja a 
60,000 duros. 

E ! general 
SAN SEBASTIÀN.—El general López Do

mínguez té preparades les habitacions al 
Hotel Paris. 

Arribarà'l dia 28. 
E n Ma ara 

PALMA.—En Maura continúa rebent vi
sites do comissions y particulars. 

Diu que sols ne rebrà pel dematí. 
Per la tarde vol passejar per Vallde

mossa. 
Com que s'ha declarat la verola, al v l -

silarlo rAjuntamaut ha recomanat que 
adoptessin les mesures sanitàries que fan 
ol cas. 

De Sev i l la 
SEVILLA.—S'hnn reunit a l'Ajuntamont 

els diputats y senadors per Sevilla. 
Han acordat gestionar l'indult de! ren 

Zamora y envior al ministre del ram els 
plans dols distints llocs ont podeu cons-
truirse les noves oliciues d'HUanda pera 
que alogeixi el quo estimi més conve
ni';.f. 

Han resolt posar an pràctica al projec
te del senyor Mentes Sierra pera aprofi
tar les aigües del riu pera destinaries a 
I indústria, a regar y a l'extinció de in
cendis. 

£1 senyor Mou tes ha ofert gestionar un, 

de destinar an aquest càrrec a un súbdit 
alemany es possible qua dongul lloo a 
complicacions. 

Sa dia qae'l ministre alemany al Mar
roc treballa activament para desenrotllar 
l'intluenola germànica a Tangar. 

Picquart 
Havèntsall regonognt an en PIquart 

tres anys d'antigor en la promoció de ge
neral de brigada sa'l coloca al oap de la 
desena divisió de Paris, qua està vagant 
avui. 

AL P a l iéroa 
M. Fallières anirà a instalarse a Ram-

boulllet pera passarhi l'istiu. 
E n Dreyfue 

L'agoncía Fournler creu saber que en 
Dreyfus ha demanat permís pera passar 
quinze dies a Suissa abans d'incorpo-
rarso. 

E l mòvll os reposar del oansanoi que té. 
Vaga de policiea 

PRTERSBOBÍI. — Els agents de policia 
a'han declarat en vaga. 

Reclamen millores econòmíquos. 
Els vagistes recorren als carrers y obli

guen als altres policies a qua fassin 
vaga. 

L l e i constitucional 
1 PETERHBURO.—El zar ha firmat el pri

mer acte llegislatlu qua ha passat per la 
forma coustituoional. 

Es una llei que obra un crèdit do quin
ze milions pera socorre als famolencs. 

Mort den Pe legrinl 
BOENOS AIRES.—Ha mort el president 

del Senat y vispresldent de la República 
Argentina doctor Carlea Pallegrini. 

E l dol es general. 
S'han rebut pèsams de tot el territori 

argentí. 
L'enterro serà grandiós. 

Sense pa 
Moscou.—La vaga de forners es ge

neral. 
No més so veu pa on alguns monestirs. 

S e consuma Ixen totes les galletee Aus 

H a sitcut prea e l direator da l siadloat 
da fornera 

E l pretat ha publicat en bando dlanl 
que expulsarà de la eiutat alt v a « u i s t e s 
que abans de 24 hores no tornin al tre
bal l . 

E l s obrers s'hi neguen afirmant que 
abandonaran toto la ciutat ab llurs dòoes 
y filla. 

B l m a t a d o r de M r . W i t t e 
NOVA YORK.—Abfr se p e r m e t é a mlstei 

Taw qua vegés la seva mare. 
S e desenrotllà una escena commove

dora. 
L a sogra da Thaw ha desmentit l'histo

r i a que circulava sobra l a Joventut del 
milionari. 

Mr. Evelajln diu quo Thaw fou UB mo
del de pintors y de cavallers. 

M. P a l l l e r e s a R o m a 
ROMA.—S'assagura que'l govern v o l qua 

M. Fallières vagi aquest any a R o m a , | 
Mllun y a altres ciutata Italianes. 

P e s t e s y p à n i c 
CEUTA.— S'ha celebrat s o l e m n i a l m e n » 

la festa de la Verge del Carme. 
— E l pros que fugi del penal y quo no 

ha pogut sortir de Ceuta, segueix carn-
pàntsela y sembrant l 'alarma. 

A la Dutna 
PETERSBÜHQ.—La darrera s e s s i ó ha sigui 

agitadísslma. 
S'hi ha presentat e n Makaroff, empleat 

del ministeri de l'Interior, pera contestar 
les inierpelacions en nom del miuistre 
dal ram. 

Els diputats da l'esquerra han proferit 
xiulets, moris y crits de tota mena. 

E n Makaroff no ha pogut acabar el dis
curs, teulntse que aixecar la sess ió par 
no poguer el president ueollar el gran es
càndol. 

Pels obrera d e l camp 
PETERSBORO. — Ha comensat a la D u m a 

la discussió del projecto presentat per l a 
comissió agrària. 

Bl s a r c ò f a g de Carlemagne 
Arx-LA-Cl·lAPELLE.—S'ha obert a la Ca

tedral, en presencia de les autoritats, a l 
sarcòfag de les despulles de Carlemagne. 

E n ell s'hl han trobat dos tapissos do 
gran valor artístlc-hlslftric. 

A l'Bgipte 
CAIRE. — L a situació es gravíssima. E I 

poblo està molt excitat, preparantso un 
aixecament insurrcooional. 

Els angiesoa han amuantat los guarni-
eions de Kestam y del C aire. 

^ • 

TEATRE PRINCIPAL. — K·pecucles andlolons 
Qr ü'-r.—Progranu ox era ordinari . 

TÍVOLL—Aral, « r t r o * • » pollo Tejada.; tres 
decorociuiu '>iutMea per Veteenograf tsajur Ona-
telis. 

NOU-—Ava', dimeore*, tarda, a leaeine en pnot, 
•El chlco da l> portarà» y 'JM oU w r d a : Nit, • 
tssaoay mltjJ, «L» oaaotnr»; a laa dau / mlUa, 
la 157 r·jpfw·iicicld de f l d f (ita blano i • jr repr lM 
da la ksoQoaH caraMla «B a m / o r Jo^quia», per 
la aanyorcti Kloze. 

Domà, aacoiona tarda y n i í , y ropriao do «Con-
greoo femW · u · . 

Dlven·J.·Jx, bene&ui doPiqutto Femíndez . 
Diasapte, «air·oa da U fam-iM obra da gran ézit 

en Madri», « * Uaohaquito·. 
DUIUBS vlaiuit, debut da Lulsa Bonont 
BOSC.—Avui, •F .ua l · , ab laNooho do Valpurgi». 
SALA MERCfi.—Oran ézit , «Sant Jordi mata 

l ^ rn iya . . Palicolci nores. 
SORIANO.—Avui, tarda, a dos qaarla de quatre, 

Adaira; a la nit, a doa quarta de den, Ateaaa. 
Adniaa, úniopiemt en el seu genre. 
Adam», pitrrot cutald y Incomparable a Europa. 
A<ir.:u<. quantes obres posa an •v.·.·m ho fa ab 

múiioi etpécial parii oada una, y això junt ab ol aeu 
treball especial, fa que'l públlch surti entusa asmat 
del SORIANO; 

ADAMS, hi ha que veurel • 
Aquesta setmiuia dos grandiosos debuis, onlrs 

ells, la ce cbru 

ab una coleooló do paonc ensinUtrats. 
EDEN CONCERT.—Funolona da Varietéa tots 

los diaa.—Gran troupe (ranao-italiana-o&panyoi· 
—Restaurant de primer orde. 

Afeccions de la Pell, Cabell y Òrgans genitals 

D r . U m b e r t dels Eosp tals de Faria y Berna.—Ca
nuda, 36 . Sa U a 1 y de 7 4 8.—Extir
pació radical dol pal moixL—Sayos X . 
—Fototsrapia catànea. 
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ALS I8TIÜEJAD0RS 
Aparells pera tocar el piano 
Atuphiola, 950 pessetes. 
Piauls ia Spate, 1,000 peasetes. 
Pi: n M Acol lan, 1,250 peasetes. 
Pfaauolletla, 1,500 pCNsetes. 
Phonoia, 1,750 paaaetes. 
Phonola, modelo de luxe, 2,000 pesnete* 

Prism Hhm a h fzm ít ml ·n pn apnrelh tiositals 
L loguer de rotl los de música 

A L R I N C Ó N 
de menjars s bepta de PEBE PDIOL 
E L B E C O D E L RECÓ 

Aquest fondlata, taa popular en ol primer terç del «egle paaaat. proverbUI mós tar, pro-
tignn'at" d'alguna* o-nçunsy qua ba sigut ciusa d» qoe'la (ondla:a« hagin «igm ba eiau < 
Caiaiunya am el nom itailí de ftreo, era un *««o italifi "Zanné de anxn) qua cstaclí una fonda 
i B^roelona m la reoonada quo forma el carrer del Capellans. 

D'iqul T ingu í qua de! nau establiment «e'n digué» a eal Btn> dal ÜMé. > 
Alli aoudien totaala bon» pjadars de Barcelon , desitjofo» de fruir d'un» bona taal.i. En ' 

els «ran» dinar» donat* per i s «raïu f.milia» de la oapiul havia d'intorTanirbl el liato dtl 
Héeó. • _ 

y d'aqut tambfi fou el quo prenguí» peu la tant popular o.inçói 
L< la S«* fi"' ol wtMk 
•Mm a «U Jfeeo dat Rrcó. 

Si a M W·ro nís tancat, 
niem a la fonda del eottat. 

ApMee M««irea. fe 

GRAN LIQUIDACIÓ 
de robes fetes y geureg pera la mida de les existències de la temporada 

70-Ronda de Sant Antoni.-70 



Noves de rAjuntament 
Ahir r e u n í ! • p · n · a o l a d* Sanitat Junt 

•b «I d«g& del ooa mèdlo municipal y ela di
rectora dal dlap·naarla púbi lra , acordant 
adoptar mtdM «n pr6 de la aaluürilat , un xlo 
«••ÚKada en aquesta èpoea . 

A la U r d e d'ahir qnedà eonatltoJda la Jun-
4t A u t ò n o m a de Oienolea Natural». 

E l dll luna que v6 ae ce lebrarà aeaald ex
traordinàr ia de aegona convocatòr ia pera 
Taolar deia preaupoato^ 

B'b* ílrmat reacrlptora da cess ió gratuiU 
de Urreny» al carrer de Valencià , entre'la de 
l a Hontanja 7 la carretera de Ribas. 

L a companyia del tramTla de Sarr ià , a'opo-
sa a que l'Ajuntament ooloqul becs incauaea-
oonta al carrer den Balmea, del de Valenc ià 
per munt, elegant que ea prec ís que la Direc
ció de ferrocarrils autorlsl l a oolooaoió. 

E n la sess ió da d e m à ae presentarà uns 
propos ic ió urgent demanant un crèdit de 
1,0Ü0 pessetes pera comprar un carret y ona 
aca, destinata a portar llet desde la casa de 
Alletament del carrer de Vaildonoella fins 
alt dispensaria de Gracia, Sant Martí y Sans, 

ont s'hi tnstalaran dipòsi ts a fi de que'ls de 
lluny DO tinguin tan pesat el camí. 

Noves marítimes 
Borcrt* entrats el dia d'ahir ai port. — Va

pors .Miramar. , capità Slngala. da Palma, ab 
càrrega general y 63 passatgers; .V i l l ena . , 
o. Zaragoza, de Cartagena, ab fd. y 6 passat
gers; «Moraltn», c Campos, de Marsella, ab 
(d. y 1 passatger; pollaora golleta «Matilde., 
de Valencià, eu lastre; y llagut «Joaqulua- , 
de Sant Carles. _ 

Sortides. — Els vapors «Pnert.i Rico», de 
1,600 toneladea, c. Criment, a l'Uabana; -M 

L. Vl l laverde . jde 980 ld., 0. Dano, a Sta. Creu 
le Tenerife; -Uagura. , de 1,140 íü. , c. Jemen, 
a Gènova; • Athalle», de 140 fd., c. Madren, a 
Xew York; «Santa Bàrbara», de 1,421 íd., ca
pità López, a Avi 16a.; «Isla de Menorca», de 
850 fd.. 0. Glnal , a Mahó; .Sardinua», de 711 
tonelades, e. Lunpou, a Gènova; «Vicente Sa
linas», de 625, 0. Castellà, a Gandia; y polia-
cra «Trinidad», a Cà.Iiz. 

—Ja són fóra del port ab d irecc ió a Rosas 
els vaixells do la esquadra espanyola «Le-
pnnto» y'l torpiller «Osado». 

—Avui t é d'arribar, ab intenc ió de pas-
gsr una temporada a Cerdanya, l'ex-inlnistre 
ile Marina, don Víctor Concas. 
g|EI «Montserrat» ha arrivat a la Habana, de 

Naw York; r.AIfonso XIII» ha sortit de Vera
cruz, vers a l'Habana; el «Buenos Aires» ha 
sortit de Càdiz a les Palma»; el «Antonio Ló
pez» ha sort't de Singapoore, a Colòmbia; el 
• M. L . Vll laverde» sort í ahir Ue nostre port; 

l · Is la de Luzón», ha sortit de Valencià en
vers a Càdiz; 1'.Alicante» do Valencià envers 
a Càdiz. 

D o n a t r e m e n d a . — A la matinada d'ahir 
F r a n c i s c à Prats, amlstansada ab Jasclnlo 
Garcia, d i s p a r à on aquest un trot d o r e v ò l v e r , 
sense fe r i r i o . E l fet o c o r r e g u ó al carrer de la 
Culebra, de G r a d a . 

B i s t ramvie s . — A l rolguer pujar a 
tramvia elèctric , en el Paralel, un home « 
menat Manel Fullana, se feu un fort nvin 
en un genoll. J"*0!!) 

— ü a altre tramvia, de l 'Anònima, va ad-
pollar ahir a la nena Rosa Uarberfl y R e i 
en el carrer do Sant Joan, de la Baroelon,?'' 
causantli ferides greus en distintes parts ri 
cos. 

prendes de roba. 

Imprempta Domènech, Ample, mim. 7 

P A S T I L L E S M O R E L L O 
Obren per inhalació dels agents antisseptics y balsàmics que desprenen a mida que van disolventse en la boca.^. 
Curen refredats, tos, catarros, asma, bronquitis y demés afeccions del aparell respiratori.—Indispensables als que han 
de cansar la veu y als qui llurs ocupacions els obliguen à sofrir cambis de temperatura. Se veuen a casa tota els 
apotecaris. 

M o m i i í de trens en les t M m de Bareelona en el mes do juliol do 1SW 
80BTIDES AMIg&DEa 

De Saragossa: 7'35-21 18 
De LloiJa: 7*8$—I4'18-2nS 
DeMenr-aa: 7'36—8'23-l0'39—14'18-18'28 (B) 

—ana 
Do Torrassa: eli metelxo» de Manresa y 7 6— 

IS'au—16 83 y 20·21. 

Pera Saraeosia: 6'50—ie'40* 
Pera Lleida: 6'60—IS'29—ISUO" 
Pera Manresa: Vae—S'M^'U-CaO (E)—13'29— 

16'20—18'40 
Pera Te rms ía : els mateixos de Manresa y 

11 29—17 22 j 20*28 
F e r r o c a r r i l de C r e m a l l e r a de M o n i s t r o l a M o n t s e r r a t 

Sortides do Barcelona! 4'«6—S'50—8'18—18'29 , Arriben a Barcelona: 10'39 —14'18 —18'28 — 
—16-20 | 81*13—23'2S 

L í n i a de L a G a r r i g a , V i c y S a n t J o a n de lea Abadesea 
Pera Sant Jonn de les Abadegesi tt'oa*—8'13— | De Sant Joan de lea Abadejes: fl'4S—19'22— 

14*84 I 2I)'02 
Pera Vlo: e'OB*—8*18—g'IS—U'St—18,01. i De Vlo: 6I48—9*48—16*38—19'2S—20*02 
Pera La Ourrlga: ois mateixos que pera Vic. 1 Do La Garriga: eU matoixos do Vic. 

F e r r o c a r r i l de M o l l e t a Caldes de M o n t b a y 
Sortides do Barcelona! 6*08*—9*46—14*34— t Arriben a Barcelona: 6'48—D'43—16'38—19*22 

15*01 I 
* Correus. 

C o m p a n y i a d e l s f e r r o c a r r i l s d e M a d r i d a S a r a g o s s a y A l a c a n t 
L í n i a d e V i l a n o v a , S a n t V i c e n s , Reus , Saragossa y M a d r i d 

BOBTIPES 
Pera Saragossa y Madrid 

Eataeló de Fransa: SW—16*20—19*60 (E) 
Baixador Passalg de draola: 10 3*—16*36— 

20*1 (E) 
Pera 

Eitaeia de Fransas 6'49—9'60·—16'20—WSÏ (o) 
19'50 (E) 

Baixador Passeig de Gracia: 6'1-10*3·—16*86-
16'47—20'1 (E) 

l'fra Vilanova y Sani Vicent 
Bstaelfi de Fransa: C^O—S'e (b)—S'SC—ll'lO— 

15*20—16'33 (c)—18*87 (b)—19*50 (e)—20 (b) 
Baixador Paueig de Gracia: 6*1—H-17 (b)— 

lO'S*—11*31 — 16*36 — 16*47 (c)—18*50 (b)— 
80*1 (S>.-20*18 (b) 

ARBIBADEB 
De Madrid y Sarago—a 

Baixailor Passeig do Gracia: 8 64 (E)—12*68— 
17*20* 

Eataoií do Franaa: 9*6 (E)—13*18—17*88" 
De Reu» 

Baixador Passeig do Gracia: 8'64 (E)—9'43— 
U t S — 1 7 * 3 0 * — ( a ) 

Estació de Franaa: 9*6 (E)—9*56—18'18—ÍTW 
—21*8 (a) 

De Vilanova y Sant Vicent 
Baixador Passoig do Gracia: 7*17 (a)—8*31 (a) 

—8 54 (E) — 9*43 (0)—10*48-12'68—17*20·— 
20*66 (a) 

Estacifi de Fransai 7*80 (a)-8'44 (a)-9'5 ( E ) -
9*66 ( o ) - l l ' l - l 3 ' 1 8 - 1 7 ' 3 3 · - 2 1 * 8 (a) 

L í n i a de V a l l s y P i c a m o i x o n s 
D» Pteamoixona 

Baixador Pasaelg de Gracia: 12*88 -20*65 
Eataciú de Fransa; 12'60—21*3 

De Valls 
Baixador Paselg de Gracia: 8*7—12*88—20*66 
EítacW de Fransa: 8'2ü—12'50—21'8 

Püixr Pleatnolvone 
Ett*c\6 de Franun 6*49—12*36 
Baixador Paiselg de Graola: 6'1—12*48 

Pera Valls 
Eítaold do Franaa: 5*49—r2'86—IS 
Baixador Passeig de Gracia: 6'1—12*48—18*18 

L í n i a de M a r t o r e l l , S a n t V i c e n s , T a r r a g o n a y V a l e n c i à 
Pera Vuleneia | De Valercia 

Estnctd de Fransa: 8*5 (d)- 20 (d) I Baixador P:ssoIg do Gracia: 9'43 M H V W (a) 
Baixador Paselg de Gracia: 8*17 (d>—20,12 (d) 1 Estacld de Fransi: 9'ú6 (d)—21·8 (d) 

Eataold de F r ^ . X - S ' O ( ^ - g · l O - l f t - l B a i x a d o r Passeig dJ^aoT: 8*7 (^-9*48 (d) 
80 (d) 

Baixador Pasaolg do Gracia: 4'i3—8*17 (d)— 
9*28—18*13 - 20-12 (d) 

Poro Saní Ví̂ -en» 
Bslaold de Franaa: 4*80—8*6 (d)—9'10-12'86— 

le-SÍ—18-20 (d) 
Baixador Pnesolgde Gracia: 4'48—8'17 (d)— 

9*28—12*48—16*47—18*18—20'ia (d) 
Però Martorell 

Ealaclfl de Fransa: V S O ^ ^ - S ' l O - i a ' S B -
15*33-18 

16'47—17'57—aO ^B (d) 
Eataoló de Fransa: b'20 (d)—9*58 (d)—16— 

t8'10-21*8 (d) 
De So«»t Vicens 

Baixador Paeseig de Orac.a: 8*7 (d)-9,48 (d)~ 
12'Í8-16'47—17*57—20*56 (d)-21*47 

Eataolrt do Fran«a: 8*20 (d)—9*66 (d)—12,60— 
16-18l10—81*8 (d)—22 

De Martorell 
Baixador Passeig de Gracia: e'SS—8*7 (d)— 

9*48 (d)—11-12-12*38—16*47—17*17—aO·ífl— 
21*47. 

Estació do Fransa: 6*46—8*80 (d)—9*58 (d)— 
12*50—16—18'10—20*52—22 

les faiíos del Sr. M m i 
Sa r ecomanen pols metges pe ra to t s ois desa i rog los 

del e s t ó m a c y sos s í u t o m e s , c o m s ó n 

XSlasaepMl» ox-cSaxloa 

Oatax-x-o o«t02xxnoE».X 
Otfcti^i-ro Irxtcai riïn»X 
A-ex-or do X'e>»t<5ixint3 

XfflxrcrloailtE·.t, IXIMOXXIXXI 
3r>ef>x-oetl<5 c*o X ' o m j z t o - í t 

Fakieades per Jolinson & Johnson do S e w - M — 
De renda, a pessetes, 8, la calxn; Viuda de S. Alsina; Farmtola 

Bertrand, Arlban, 18; Estradé y Comp.*, Ronda Sant l'au, 49; Farmà
cia de la Oreu, Oirrer Eacudellers, Biroelona; Vda. y Hlls de J. Plans, 
Bab.idell; M. Mach Dlles, Terrassa; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo-
í - l i i-'.. Sant Feliu de Guíxols; Joaquim Cusi, Fiauores. 

Se «Tpn una casa do sòlida 
« C u construcció en el A l -

xample da B nta Madrona, que 
consta de 6 pisos dobles 7 teuda, 
rentu 32.> peïsetes nl mes, per 
8,600 duros, l l iu ro do tot grava-
men; Iraotes ab el mateix Interes
sat.—Inlormardn: Sant Pau, 15, 
pis l.er, 2.* 

® 0 

H I G I E N E Y HERAIOSURA 
B. P1EBBE 

X'oi-rxxmlsti». do FAx*lai 

Baixador Passeig de Gracia: 4'43--7,46·-9'28-
ia'48-lB'47—18*13-IB^S -20*20 

BORTIDES B8PF.CIAL8 DEL PABBEtO DE GRACIA. PEBA MOUNS DE RBt 

4'48—D'48—7'n—7*46—6*66—10*30—11*26—12'24—18'22—15—15*47—16*60—17*49—18*23 y 20*20 
ARRIBADES ESPECIAL AL PASSEIO I E GRACIA DE MOUKS DE RET 

6*83—7*6-8*42-9*48- 10*20—li'i2 — 12*12—18T2— 14'7— 14*46— IB'47— 18'40— 18*18-19*40— 
20*89 y 21-41. 

L l u ï a de G r a n o l l e r s , E m p a l m o , G i r o n a , F i g u e r e s y F r a n s a 
De Figueres y Fransa 

Estació do Fransa: 7'51 (E) 10*31-14*48 ( e ) -
19*2-19*26 (E)—22*10 

Lloguers : 
T A n o l proprl pora Indústria. 
I l U b d l Rosa,, JOI. - Raó: Ma
llorca, 188, pral., 2.* 

r V ( \ t - r a amoblada, nb aigua, 
1 \ J l l V adjunta a una casa 

de oamp y dues fonts, uua d*eIloB 
ferruginosa, a un kilumetre do 
l*estació de Sant Celoni. Raó: Tra-
Tessera, 16, pral., (Gracia); y a 
Sani Celoni, S-nt Josep, 10. 

Sí fompren 

J n í f S d'or, plata, plali , b r l -
U.ints, eameragdes v 

perles. Se paguen al prou mes 
alt. —Rambla Canaletes, 1, portal. 

mobles de totes me
nes, domassos, pia

nos, caixes de ferro y plscs sen
cers.—80 paguen béy al comptat 
—Canuda, 13. 

Iniao J·'np pl·ita, platí , monodes 
JUIP3 Oür y dent dures, so com-

f ron a preus sumainon: alls.— 
arme. 22, kloso. 

T f v ï f » o d'orr P'ata, plallno, 
• fVt&a pedres Unes y denta
dures. Be paguen a preus inorel-
blos.—Sant l 'au, 8, primer, se
gon, daran dol Lloeu. 

V n | o t ab gran iardl, propr l 
***»*vl pera nomorosa famili», 
reunint comoditats pera Tiuvobi 
tot l*any. Està situat al costat de 
la plasaa do la Bonanora. Venda 
per la melt i t del seu valor.—Sen
yor Mena, ProTansa,255, de 7 a 0 
vetlla. 

T i a f í í e8'ab"r una olInica*a 
* desitja arrendar per 
anys y en bones condicions, una 
casa-torra ab extens j r l i . Convé 
on el b r r l de la Salud, cirrers 
Travessera de dalt, Ksoorlrl o 
Torrent de les Flors.—Raó: Car
me, 38, l.er, 1.» 

De Irane 
se faciliten cases de 
dlspesesper* cavallers 

o matrimonis; preferibles extrun-
gers.—Hospital, 46, 2.on, 2.* 
AfontiAl Temporada d'estiu; ca* 
«initlW. eo, pmloulnrs sols a 
menjar, se faciliten de franc — 
Fortuny, 6, primer, segona. 

draa taca d* viatjers. Habi-ta 
tUJa cions ben amobla-

Píra Figueres y Frutma 
Estació de Frsnsa: 6—10*00 (E)-12*26-14*00 

18*50 (f)-18'81 (E) 
P#ra Gírotia 

Estació de Fransa: 6—7*48-10 (E)-12'25—14 
—16*60-18'31 (E) 

Pera Bmpalme 
7ij 

De Girona 
Estació do Fransa: 7*61 (E)—8'55—10*31—14*33 

lO'a—22*10—19*26 (E) 
D'Empalmo 

Estació de Fransa: 7*51 (E)—8*65—10'31—14*38 
19'2-2a'10—19*28 (E> 

De Granollers 
Estació de Fransa: 7*11—7 61 (E)—8'55—lO'Sl 

—14*33—19*2 —22*10 

D'Kmpolme 
3. Fransa: 8'80—11-19'42-22,30 

De Dianes 
& Fr.-.nsa: 8 '38-l l-13*20-16'61-17*«3-19*4J 

-22*80 
D'Arrnys 

B. Fransa: e'S?—8'18-8'36—ll-18,20—16*61— 
17*35-19·42-22*S0 

Estació do Franaa: 6—7,48—10 (E)—12*25—14 
—16'30—18*31 (E) 

Pera Granollers 
E s t a d i de Fransa: 6—7'43—12*25—14—16'60— 

19'19 
L i n l a de M a t a r ó 

Pera Bmpahne 
E . Fransa: 4,6-18*20-16-18*18 

Pera Blanes 
B. Fransa: 4'4—8*21 — lO'l —12—18*20-16-

t S ' l i . 
Pera Arouyt 

E. Fransa: 4'6— B^l—10*1 —12 — 13'20-16— 
18'16-19-19·61 

SORTIDES DB BARCELONA PERA MATARÓ 
Í'S—5*50-7—8—8*21—9*8—9*85—10*1 — 10*40—12-12*40-13*20—18*66—14*30-16-18—17*30-

18*16—10—19·26—19*61—aO'SO y 21 
SORTIDES DE BARCEIOMA TEHA MASNOIT 

E l l mateixos do Mataró: 5'l—7*80-ll'20-18-15*25—16,45 y 18*80 
SORTIDES DE BARCELONA PESA BADALONA T MONOAT 

Els mateixos do Mataró r Masnou: 6*80—9*85—12*20—17*69—18*30 y 20*30 
ARRIBADES A BARCELONA 

De Mataró: 5*33- 6 57—7*60- 8*18-8*36-9—10-11—la-WaO —14·44— 16*51— 16*29—lOW— 
17tí8—18,60—19,19—19*42—20*22 y 22,30 

Do Masnou els matoixos de Mataró: 10'30-12'15—14'18—18'1R y 21 
De M0ng.1t y Badalona els mateixos do Mataró y Masnou: 6*20—7'22—9*25—11*30-13*45— 

16*6-15'80y 21*40 

• Corren—(E) Exprés—(a) Vé de Tarragona—(b) Contlnúa a Tarragona.-(c) Passa per 
Vi lanova-(• ) Dijous y Diumenges—<f) Dil luns y Divendres. 

CREMA GLICERINA PRESA 
Aquest 1 cromt fa desaparèixer l ' Irr i tació produldaper la na-

vaja y es també molt oonronieut per lea senyores que uson el 
depilatorL 

Alxls com Ica erupcions, els grans, la cMis-.ry fo ro;or produïda pe'.s 
raigs del sol y freds més rigorosos 1*30 ptoa. 

V» Cntaa 4'snirlla blanqueja y suiTiai '1 cutis, l i dona flexi
bili tat y la vellnteja d'una manera incompar .ble; l i encomana son 
perfum deliciós y ab el seu us diari les ssayoros tenon la segurltat 
de conservar pera sempre ela encants de la bellesa y la froaoura de 
la joventut. S'ao ptes. 

Lft «.'I-PB» a ! • c l i r r r l n a té Ics mitexes qualitats quo la Cre
ma camaiia, tant sola quo no blanqueja. 

Pera conservar la suavitat de la epldormlí, assfgurar SJ perfec
ta transpiració, prlnoipalment despréa do una n i t do ball ó un can-
sancl qualsevulgí, aconsellem un bany tebi un xlo perllongat, en el 
que s'bl haurà d i l u i l un frase do Crema a la glicerina. l'SO ptes. 

llermosos Polvos a la llet pera blanquejar y suavisar el cutis 
P. Basatlnb. 

Polvos Velntina senso blamnt, para bhnqnojar y suavisar el 
cutis. B. Rasatlab. 

Aigua de Paris pera hermcselar el cutis: 2 pesetas frase. 
La millor pasta y polvos dentríüca pora blanquejar lea dents: 8 

y 1*60 ptes. 
Dentrlflo (el company de viatge), pora calmar el dolor do la 

boca: 1*50 ptes. frase. 
Dipòsit pera la venda a la menuda: Rambla del Estudis, 2, guan-

terfa. 
Do venda en totes les Pcrfuinerica, Drogueries, Farmàcies y Ba-

sars d'Espanya y del Extrangor. 

des ab pensió o sense; quarlo de 
banys, jiirdf, etc—On parlo fran
cès.-Vergara, 6, enlressol, p r . l . 

n i C D P S P a se u desitgen atota 
UlOJfl/OKia assistència o sols a 
dormir. Tracte fam i l i ar. Corts, 565 
B n n O f l habitacions ab r.ssls-
C U U C S tenda.—Rambla Caia-
lunyj,44, a.on, 1.* 
BaVíla^ífknB amoblades ab luxa, 
HttOliB'lnUS abponaiS osens el la 
qnirtos de bany y jardí, cuina 
espanyola y franoMi.—On parle 
frano.iis et anglala. — Pelaio, 7, 
principal. 

d'elles propria per.: 
despaig.—Corts, 640, t j £ 2.*, junt 
P. Gracia. 

M O B L E S 
de A . D I R A T 

Expnsíoió permanent do DORMI
TORIS, MKXJADOüS, DB^fA-
1GS, BALONS, ete. 

Grands m i ú m s ab i ! portes 
MEHDIZABÍL 30 ï SAHT Piü. 50, 52 f SI 

U S E U L A B E I N A 

D E L E S T I N T U R E S 

4. B. PiERRE 
p e r f n a l í t a de Par is 

La vsgolal progressiva dona tots 
els colors. A les sis O vuit aplica
cions agafa'l cabell c l color natu
ral. No taca la rob 1. Preu, 4 pes

setes friso. 
INSTANTASIAS: Cstany, Ne
gre y Castany fosc. 4 pessetes 
capsa per la barba y par i r l cap, 6 
De venda en las Perfumeries, 
Drogueries, Uasars y a la Rambla 

d'Estudis, 2, guauiería 
Representant: P. BALTASAR DO
MÈNEC, carrer da Montaner, nd-

moro 93.—Barcelona 

W D I O O R I E N I A L ' 

h llibre de raros mni\ 
L r l elenciea mén atUs. Pren , 
pessetes. Per o'ss on ian|||& 
correu o Uluransa de Oiru Mu 
tuu, se remot oertlllcaí. «>iFogi!, 
I . .Suld·-.lla. Falayo, IS, y 6. 
totes los llibreries. 

T R E N C A D U R E S 
iES IMPOSSIBLE CÜRARLES RADICALMENT? 

En els actuals moments d'adelanto clontiflc devem contesti aürnud. 
vamont; peró no's cregui'l públ ic que's pot consogulr tal resulut it 
l'us de un mal braguer, slno que's procis cunsultarlo ab un bon e«pí^. 
lista pera que II coloqul l'aparato apropiat al seu dolor y seguir ois , 
ooncellej. L'especialista senyor f I W pol oferit als trencats les miUn 

garanties poral 'al ivi y cnricló de tan grare malaltia. 
Despatx de 0 í 12 y de 3 í 7. — Diumenges y dies festius, de 9 4 12 matL — Cnló, 47, enlre»; 

Representants: P. Baltaair Domènech, carrer da Montaner, 93, 
Barcelona. 

Vendes 
Ç j i s f n p Passeig Colon, 4, ee-
M f l a U C gon, primera. Trajoa 
. mida des de 35 pessetes; confec

ció a 17*50; bon tall y bon forro. 
Se confocolonen trnjos do nois, 
molt elegants, a preus reduits. So 
garantelx.| 

f i l mfthlflB d9 luxe cons t ru ïu o 
LU mom construcció ex
pressa, no hi ha qui competeixi 
sbl'antigacasamoolerla de J. To
rres Florensa.—Unic despatx: I I , 
M Jor. 11, Graola. 

P ó | | |>: p O de serrar fusta, se ven 
l a w t i l m o arrenda en bones 
condicions. Infonn.-ran do 13 a 1, 
Corts, 663, l.er, 2.* 

& nftCCttfiï setmana, dinar yso-
4 NBMWB par.-Tapineria, 20, 
principal, 2.* 

SfnTfim Tin,la ce l'.rà uns sala y 
UClllUIU nrcobi :ib assistència o 
sense, a sicerdot o cavaller de 
caràoler.—Sagristans, 8, l.er. 

Sa ddSltffSIl al8un» c a v a l l e r s 
M H m aolaa menjar. Cuina 

francesa. Pelaio, 40, 2.on, 2.' 

Cc>n'<irftt· ab molt bones re-
O C U ^ U l feronolea desitja 
entrar do di8pr;aor on una cisa 
particular.—Raó: carrer delPl, 10 
porteria. 

Efl M P M ^ . " y T r i m e r pis pera llogar, propria pera fa-ralllc nombrosa, ailuadi prop estació ferrocarril y cn cl punt méa cèntric del poble.—Raó: Baiién, 
13, S.er, t*, de 2 a 4, 

ÉMSU Se ven nna casa en la pre-
VIUJ1U K:oau y igtluenca vil» de 
Sitges.—Rambla Catalunya, 64, 
8.ur, 2.*, de D a i l y do 7 a 8. 

flünffü Xarret gairebé non y 
v u u g a oarrot tartana, se ve
nen per menys da la meitat del 
sm cus:.—Raó: Olm, 6, fusteria. 

M f l i f t P P . « 'A· '^ ' fd lnamsycar-
01UIU1 Si bons pera ares, de la 
casa F. Ilonrlon. J. S9rra, 8. on O-, 
Montaner. 8. 

Compres 
I A I P S <*'or' P'81*" b r i l l a n t es-
J U I C O meragdns y perles. 
Aquests casa paga millor quo cap 
altra.—Assalt, 6. 

kÚmnÜ Se compren m3qulnas 
de cosir y fer mitges y 

paperetes d'empeny do les me-
telxes.—l'lassa Sant Just, 3, tenda. 

PünArAtoB Montea. 80 donen dl-
l l f l I W H nerg per elles. Porta-

ferrlssa, 11, 
y de 6 a 8. 

l .w , 2 ", de 11 a 4 

\ l fnmniüt y a bon prou sa com 
SI lUilipiai pren mobles, saldos 
y establiments.—Honsell de Cent 
240 (entre Montaner y Aribau.— 
Centre de Sildittes. 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
NO CONFOKDREL AB EL CARTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

F . G . M A R I N O 
R e c C o m t a l , 5. - P r o p d e P A r c d e T r i o m f 

MOSAICOS 
HIDRAUUCOS 

B A R C E L O N A 

ï ÜS liPIfflSI 

ES Í S et n y a-
CATÀLEG AB MES DE 3C0 GBAffl 
J ) e s p a i g : i 

§ , m i \ m n m i 

l — I J j c t r c e h M 

M m Felrííiia i Dr. Sastre y M 

Butlletí borsàtili 
17 DE J U L I O L D E 1906 

(.'•mbls fnrtlltnta per In ranit V. H M Sanla y 
IlllH, Banquera.— Rambla «l·I Centre, 30. 

BORSA DElARCElM 
B o r s I del mati 

In ler ior (I mes. 
Alaoants 
fiords 
Oronsos 
Colonials. 

COTISACld OFICIAL 

S e s s i ó de la tarda 
autos 

Londres 90 dies 
Londres xec 
Pmr s xec (op. lOMS a S'ISK . . . 
Berlín _ 
Madrid y plasae» banciblas 8. r . . 

FONDOS PÚBLICS 
Oeuto Interior 4 «c fl més. . , 
Pe« ;e Inier ur fl p r ò x i m . . . . 
r>eute lnt*»lor o·mp. S. A. 4 * , 
D-u • I m v l o r oomp. 8. I I . 4 ' „ 
Deute Interior comp. 8. O. 4 •/, 

Anter. 

2S'07 
11*00 

81'*» 

SI-M 

81'45 

06r. 

81'21 
M m 
&4·70 

ranca 
81*81 
eo'4o 
Bl'70 

0'30 

Diner Paper 

27'67 
2?'07 
HÜO 

Deute Interior comp. S. D. 4 •/« 
Deute Interior comp. 3. E. 4 
Deute Interior comp. 8. F. 4 
Deute Imorior comp. 8. O. 4 
Deute Intorior comp. 8. U . 4 •/, 
Deute Imerior en dfies. 8. 4 
Douda Amortlz.tblo Q mes 

• « c.8. A . . . . 
• • c.S. B . . . . 
« « o. 8 . 0 . . . . 
« • e. S. D 
• € o.S. K . . . . 
« « c. 8. V . . . . 

V.a diferents series 

ÍreTl8Íon«Ls—S. A 
Impreitit municipal G " 

Empro» l i t • 5 ' / , 
Kmprestlt • 4 1[2 V . . . 
Empr^ t i t . ler. maig 

liH)3 y mars 1904 4 I j i 
o n'.itaispolltos 

Cídulns Bano hipotecari d'Fs-
p inya, 4 •/ 

OBLIQACIOXS COMPTAT 

B ,rco!ona a S.iragosa adherid a 
Nord (l'Espanya pr lor i t . t 
F. Ü. Nord Villalba u 8 

cantitats peiltee \ 
F. C. <sp. Almansa a Yalenó al 

y Tarragona 
F. 0. Hnesea a Franoia y ahres 

Itaoas. (4 •/.) 
omtiiats petites 

F. 0. y Min.is Sant Joant Abad 
(» %) 

F. C. Tarragona a Barce'oni y 
Francia. (Í! I i4 •/,) 

F. C. M. & A. serle A. Vallado 

81'20 

100'36 
1Ü0'35 
100 80 
100'20 

100'ao 
100*20 
iòi'úaj 
t o l ' M 

9D'C0 

Especiflo p r o d i g i ó s ontlttpio, pern curar tot» classe de febres p a l ú d l q u o s , infoccio»»*-
lercianes, quartanes, eruplives, putrides, y g ran ooadiaTant oa la prompta resolució d* ' 
t lfoldces rebeldes. 

Especialitat en Aixarops medicinals dossificats 
V e n t a : C a r r e r d e l ' H o s p i t a l , 1 0 9 ( c a n t o n a d a a l d e l a C a d e n a ) ; B a r c s l o i ^ 

IMMST 

lOS'OOj 102'8í> 

lOS'SS 102 851 

56'85 

Poper 

ll,'3'Ü0 

lOS'OO 

•MM 

66'66 67*00 

P. C. Ui 8. A. serio B. (4 I i2 "/ .) . 
F. C. M. 8. A. sèrie 0. (4 ' /o ) . . . . 
F. C. M, a a Reus à Roda 
F. C. Alm. a Tal. y Tar. ca. adh. 

cantltas potltos 
F. C. M. del C. a Tar. y d'Oren 

a Vigo 
Emnalme 1880 y 1882 

Priorld id eerie I I 
F. C. M. de Hiosoco 
F. C. Md. a Cs. y O. d'Espanya 
F. C. Md. a Cs. y O. d'Espanya 

(2.»8erle) 
Comp Q de T 
Comp. Bars. Eleo , i 

• Tnssat lànt lca ». 
C^nal Urgall 
8. Q. de A. de B 
Comn. Oral. Ts. F* 
S. gl. t . d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port do Barcelona 

ACCIONS FI DE MES 

Bano Hlspí Colonial. , 
> Prísiama. y Deso , 

F. C. de Medina dol Campo 6 Z. 
y Orense a Vigo 

F. C. N. d'&p-mya 
• Muiiríd, Saragossa, Ala

cant 

ACCIONS COMPTAT 

Banc do Baroslom 
» Hisp í Colonial 

CatsUnt General de Crèdit 
Crèdit MorcantU 
Compinyí» TrasatlJnaca 
Espanya Industrial 

Anter 
1031; 

5**5 
73'5l 

54'?:. 

101*60 
103'00 

99 50 

26'10 
64'90 

00'55 

02'I 93'0t 
55"-. 
«S'ïí: 

54'0r 

ay 
•oa';« 
•èi'i.. 
66 6-
;Ï'IÍ. 

103'26 

10:'7B 10S'20 

102'i0 lÚD'tX) 

e9'7ú 

iS ï ' so ie i ' s s 

28'! Cl 
64 80 

9&'50 

28'?0 
61'90 

9a 60 

'. C. Medina Í Z . O. V 
'. C. N. d'Espanya 
'. C M . a Z . y A 

.". C. V. a M. de R 
:. G. T. 1 al 8,000 y 4,001 al 7,000 

in . 26p. 
ft P. deT. Prefer 
0. Nay. A. Sèrie A 
• • • • B , . 

íoolet .t Hnllera Espanyola.... 
Companyia Ojr. y F.'is 
ft A. «El Tibidabo-
Foment ObresyConslruoolons. 
U. Ui. N. E. do H 
8. A. s ia Enorgla 

Borsf de la tarda 
Interior fl mes 
Atacants 
Norts 
Orens^s 
Colonials 

Interiorr comptat 
Id . fl mes 
Id . pròxim 

Amortisable 0 por 100 
Accions B.mc d'Espanya 
Comp • ArrondalariaTabacs.. 
Francs 
Lliures 
Interior fl mos. (ültíma hora). 

Id . prdxim , 
C a m b i d e m o n e d a s 

A l f o n s o . . . . . , . , , , , , , , , , t 10'do per 

Anter. Dineí 

lOO'OO 
lOJ'Oü 

Anlcr 

ijbre 

Paper 

100'25 
lOO'íí) 

Tanca 

Diner Paper 
81':fl 
81'27 

iÓÓ'l'Ò m'oo 
398'00 
n'2t\ 
27*97 

^abel U-OZ 
L'n ses 10*70 
Or do 4 duros 10'20 
Or de 2 y 1 duro 8-60 
Dollars I4'06 
Francs l i^W 
Marcs 13B'40 
Lliures esterlines. 27'80ptes. una 

C o t o n s 
Noies de la casa Mil let y P a c é s LIVBHPOOL 

OBRA MERCAT 
, „ , W i l mati. 
Juliol-Agost J 
Agost-Setembro 
Holembro-Oolahre 
Octabre-Sovembr» 
XoTembre-nesombra 
Iiesembre-Janer 
Jancr-Fobror 
Fobrer-Mura. 
Mnra-Abrll ' . 
Abrll-Malj; . . . » 
Maig-Juny ' ' 
Junj-Ji»o' ' . . . . 

Mercat sostingut. 
XaNCA MERCAT 

Juliol 
Juliol-Agost 
Agost-Setombro . . . . . . . . i 
Súlembre-Octubre 
Octuore-Novorabre 
Novembre-Desembre . . . , » ' , 
Dosambra-Janer 
Janer-Febrcr 
Fobrerilars. . , . 
Mers-Abril . . . . 
Ab.-n-Malg . , i , 
Uaie-Juoy . . i . 
Juny-Jnlíol, . . . 

Menat quiet. 
NOVA - YORK (OOBXra* 

•BIML 

r>'8-
b'Tl 
5'73] 
5'6i. 
5'6S 
6'S7 
f i» 
i'íb 

3 3 o r s o . d o T · a . x · í s 
CambU lacllltala per A. Compto 

CORnEDOB REIAL DE COMF.R9.—MALLOllCl 
TANQUES OFICIALS 

531 

í farJa 

100 petubrt» 4 • m ; 

r/87 5'«S 6': i 
B'4« a 
vet 
V67 

Exterior 4 por 100 
Interior 
Argenti 4 per 100 1896. 
Brasil 4 por 100 1896 
Francés S por 100 
Jiiponés 4 per 100 
.Purtiiguís 4 per 100 , 
Uns 4 per 100 
'Turc unificat 4 por 100 
Consolidat Rus.» 
Alaosnts 4 per 100 
Nords. 
MotropolIUI 
Canal Suez 
líiu Tinto. 
Clnneret 
Do Beors 
Easl Rand 
OoldBolds 
Kond-MInos 

Ahir 
95'62 
73'87 
S6'ii 

96'93 
72,20 
70'« 
88·ló 

7595 
886'lW 
234'00 
602 00 

6038'0a 
le'J? 
84'00 

435'i)0 
92 00 
Sl'OO 

141'00 
L . PHHQl'BI., AGBNT DB CHANGE.-^*^ I 

Especialista en loa malalties del 

E S T Ó M A C 
PETIS Y BODEUA-Rambla dol CenU». t 

(vora del Liceu) 

http://M0ng.1t
http://CM.aZ.yA

